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CADERNO DE SÃO PAULO

O Arouca São Paulo Clube realizou no ultimo dia 05 de No-
vembro de 2.016, mais uma grande Noite Portuguesa, quando 
a atração principal foi o cantor Roberto Leal, que trouxe seu 
show “Arrebenta a Festa”. Trazemos esta reportagem, e ainda o 
aniversario da casa de Portugal com Fernando Tordo, a coluna 
Mundos ao Mundo do jornalista Albino Castro, os Retratos Se-
manais e outros assuntos de interesse. Confira.

Roberto Leal
Lotou o Arouca São Paulo Clube

A Comissão Europeia emitiu 
a sua opinião sobre o OE2017, 
concluindo que há “risco de in-
cumprimento”. Bruxelas inclui 
Portugal num grupo de 13 paí-
ses que vão continuar sob vigi-
lância, da Alemanha à Suécia, 
mas realça que o desvio pro-
jetado excede o limite por uma 
“margem muito estreita”.

Sobre o projeto orçamental, 
a Comissão identifica “um risco 
de incumprimento dos requisi-
tos para 2017”. Mas, o comis-
sário dos assuntos Econômicos 
e Financeiros, Pierre Moscovici 
que manifestou “agradável sur-
presa”, pelos dados apresen-
tados sobre o crescimento da 
economia, no terceiro trimestre, 
disse que em relação ao próxi-
mo anos “os riscos de desvio 
são mínimos e aparentam ser 

Comissão Europeia Aceita 
Orçamento 2017, Mas Diz Que

há “Riscos de Incumprimento”

Rio de Janeiro, 17 a 23 de Novembro de 2016

Vinhos Terras de Camões
agora no Brasil

Durante o lançamento dos Vinhos Terras de Camões, o vice-pre-
sidente das Comunidades Portuguesas, Ângelo Horto, Sra. 

Euzi da Cana Verde, Consultoria de Exportação, o empresário da 
Rede de Postos, VMG Sr. Manuel Gonçalves, o empresário, Vitor 
Gonçalves – proprietário da marca de Vinhos Terras de Camões e 
ilustres convidados. Detalhes pág. 8

possíveis de conter”.
Em relação a este ano, Bru-

xelas afasta qualquer dúvida, di-
zendo que “Portugal, que atual-
mente se encontra sob o braço 
corretivo, deverá respeitar  o va-
lor de referência de 3% do PIB 
este ano, conforme recomen-

dado”. A Comissão tevê ainda a 
possibilidade de Portugal poder 
regressar à vertente preventi-
va do Pacto de Estabilidade e 
Crescimento, menos gravosa, 
“se conseguir uma correção 
atempada e sustentável do dé-
ficit excessivo”. O primeiro-ministro afir-

mou que o seu ministro das 
Finanças está “reforçado” 
ao ter alcançado o déficit 
mais baixo dos últimos 42 
anos e pelos resultados al-
cançados no processo de 
recapitalização da CGD.

António Costa falava 
após ter estado reunido 
com o primeiro-ministro de 
Marrocos, Abdelilah Benki-
rane, sobre a conferência 
do clima de Marraquexe , 
depois de questionado se o 
seu ministro das Finanças, 
Mário Centeno, sai fragiliza-
do do processo relacionado 
com a administração Caixa 
Geral de Depósitos.

“Um ministro das Fi-
nanças que vai conseguir 
o melhor déficit do país dos 
últimos 42 anos, que con-
seguiu  uma autorização da 
Comissão Europeia para 
a capitalização a 100% da 
CGD está fragilizado? Por 
amor de Deus, se há mi-
nistro das Finanças que 
deve sentir-se reforçado e 
a quem todos devemos re-
conhecer o trabalho extra-
ordinário que tem feito é o 
professor Mário Centeno”, 
reagiu o primeiro-ministro.

António Costa 
Defende que
Centeno Está 
“Reforçado”

O PSD quer que parte da 
receita do IVA reverta para os 
municípios, como forma de fi-
nanciamento às novas compe-
tências que devem ser afetas 
às autarquias e/ou às entidades 
intermunicipais. A medida vai ser 
apresentada, até ao final desta 
semana, como proposta de alte-
ração ao Orçamento do Estado 
para 2017, integrando um con-
junto de cerca de uma dezena 
de alterações focadas no poder 
local e na descentralização de 
competências.

A intenção é que os municí-
pios passem a beneficiar das re-
ceitas do IVA, sem alterações de 
taxas, geradas no seu território. 
Um pouco à semelhança do que 
já sucede com o IRS, cada muni-
cípio terá uma palavra a dizer na 
participação no imposto.

Os pormenores técnicos da 
proposta ainda não estão fe-
chados, mas o PSD admite que 
quem beneficiar das receitas de 
IVA, fique impedido,  de criar ta-
xas turísticas. Outra hipótese que 
está em análise copia o modelo 

PSD Quer Municípios a Receber
Parte da Receita do IVA

utilizado no IRS, implicando a de-
volução da receita a população. 
“A proposta está a ser tecnica-
mente trabalhada”, outra questão 
que está em aberto é com o grau 
de participação das autarquias 
nas receitas do IVA. Ou seja, se 
a parte que caberá ao poder local 
representará uma percentagem 
do bolo total das receitas do IVA 
gerado no respectivo território ou 
se será calculada em função das 
receitas de setores específicos, 
com maior ligação às “enchen-
tes” sazonais que ocorrem em 
algumas zonas do país. É que 
o objetivo passa, sobretudo, por 
reforçar o financiamento dos mu-
nicípios que têm uma atividade 
econômica muito forte em deter-
minadas alturas do ano, precisan-
do por isso de infraestruturas para 
acolher dezenass de milhares de 
pessoas, ficando reduzidos a 
poucos milhares de habitantes no 
resto do ano - mas com o encar-
go de manter as infraestruturas. A 
medida, se entrar no Orçamento 
para o próximo ano, deverá ser 
implementada em 2018.

Um emigrante português que 
aos 19 anos partiu de Pombal 
para os Estados Unidos da Amé-
rica vai voltar a apoiar financei-
ramente alunos da Universidade 
dos Açores, depois de já ter aju-
dado cerca de uma centena de 
estudantes. “Nos Estados Uni-
dos já existem muitas bolsas que 
são dadas. Eu achei que aqui 
era mais apropriado, porque as 
universidades do continente têm 
mais força e esta está mais dis-
persa e é menor”, afirmou  Armin-
do Louro, que criou um sistema 
anual de bolsas de estudo em 
homenagem à mulher, médica já 
falecida. Armindo Louro após a 
assinatura de um protocolo com 
a Associação Centro Cultural da 
Caloura, na Lagoa, ilha de São 
Miguel, entidade que passa a ge-
rir as bolsas de estudo “Dr.ª Con-
ceição Araújo Oliveira Louro para 
estudantes do ensino superior”. 

As bolsas, anteriormente 
geridas pela Universidade dos 

O deputado do CDS-PP Pedro Mota Soares 
questionou o ministro da Economia, Manuel Caldei-
ra Cabral, sobre o impacto do imposto sobre as be-
bidas com açúcar, apontando que a Coca-Cola “já 
anunciou que vai suspender um investimento de 40 
milhões de euros que ia criar mais 100 postos de 
trabalho”.

Em resposta, o governante disse : “Não sei se 
todo o grupo parlamentar do CDS se vê nessa posi-
ção, penso que o Governo não deve estar atento a 

chantagens desse gênero, os investimentos na eco-
nomia portuguesa devem ser feitos por empresas 
que querem apostar na economia portuguesa” pelas 
“condições de competitividade” que oferece. 

Esta resposta levou  que Pedro Mota Soares exi-
gisse um pedido de desculpas da parte do gover-
nante ao grupo parlamentar do CDS-PP, consideran-
do que Manuel Caldeira Cabral tinha acusado “esta 
bancada de defender lóbis”.”O que lhe resta é pedir 
desculpas”, afirmou o deputado do CDS-PP.

Emigrante deu Bolsas a Cerca de 100 
Alunos da Universidade dos Açores

CDS leva “Coca-Cola” para o Parlamento e Agita Debate

Açores, têm um valor de 25.000 
dólares por ano, destinando-se a 
alunos carenciados, com neces-
sidades educativas especiais, 
que tiveram média superior a 17 
valores, para apoiar despesas 
com transporte, alimentação ou 
material, e para voluntariado. O 
anterior protocolo, com a univer-
sidade, vigorou formalmente na-
quela instituição em 2013 e 2014, 
tendo cessado em novembro de 
2014. “A ajuda é pequena, mas 
os resultados prosseguirão toda 
a vida”, referiu Armindo Louro, di-
zendo que as bolsas pretendem 
perpetuar a memória da mulher. 

Apesar do tempo chuvoso, no domingo, foi um grande sucesso a 
Festa Beneficente para as Meninas do Lar Anália Franco, que 

teve a presença da fadista, Maria Alcina. Na foto, o Rancho da Casa 
de Viseu, o Presidente Visiense, Dr. Flávio Martins e esposa, Luciene, 
a Presidente do Lar, Acely Elizardo. Detalhes na página 2/Fofoca

Festa Portuguesa
no Lar Anália Franco

Sucesso total na Casa de Trás-os-Montes, o lançamento do 
novo CD do Conjunto Amigos do Alto Minho “Espalhando Tra-

dições”. Detalhes na pág. 16

Lançamento do novo CD
Amigos do Alto Minho

A Casa do Minho na última sexta-feira foi o palco do jantar so-
lidário do Grupo Etnográfico João Ramalho de Lafões. Deta-

lhes na pág. 20

Jantar do Grupo Etnográfico
João Ramalho de Lafões

Domingo Feirense esteve bem movimentado, no Vila, com o Con-
junto Típicos da Beira agitando o salão. Detalhes na pág. 17

Típicos da Beira agitou
o Domingo Feirense
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Caros leitores:
Vivemos tempos 

muito difíceis, como 
sabem. Carga tributá-
ria confiscatória pelos 
diversos entes tribu-
tantes, como já infor-
mei aqui, que implica 
custos absurdos para 
as empresas. Os ad-
vogados tributaristas 
sempre atentos a Pla-
nejamento Tributário 
estratégico visando a re-
duzir custos dos empreen-
dedores, andam sempre 
buscando reduzir a carga 
tributária, não sendo ex-
ceção o ISS ou ISSQN de 
competência dos Municí-
pios na forma da Consti-
tuição Federal.

Como sabem, hoje as 
sociedades profissionais 
e uniprofissionais, dentre 
tais: de advogados, mé-
dicos, contadores, vete-
rinários, enfermeiros, en-
genheiros, economistas, 
dentistas, etc. são obriga-
dos a recolher o ISS so-
bre o faturamento mensal, 
mesmo aquelas sujeitas ao 
Simples e Super Simples.

O que os gestores 
destas sociedades profis-
sionais não sabem, é que 
elas podem e devem re-
colher o tributo municipal 
por alíquota fixa anual por 
cada profissional habili-
tado (sócio, empregado 
ou não) a prestar estes 
serviços em nome das re-
feridas sociedades, com 
base nos §§ 1º e 3º do 
Decreto-Lei nº 406/68, Lei 
Federal em pleno vigor, 
com características de 
Lei Complementar, assim 
reconhecido pelos Egré-
gios STF e STJ, e recep-
cionado pela Constituição 
Federal de 1988 (Súmula 
nº 663, STF), sendo ir-
relevante que o Código 
Tributário do Município 
aprovado pela Lei 691/84, 
também de características 
de lei complementar de 
hierarquia inferior, deter-
mine que a alíquota seja 
aplicada mensalmente 
sobre o movimento bruto 
das aludidas sociedades.

Inúmeras decisões dos 
Tribunais Superiores e 
Regionais da Federação 
têm esposado este direito 
aos contribuintes do ISS, 
inclusive a sua recupera-
ção e compensação com 
os valores que forem de-
vidos anualmente.

Agora, em 11/11/2016, 
o STF ao apreciar Recurso 
Extraordinário nº 940769 
oferecido pelo Município 
de Porto Alegre, em razão 

de Mandado de Seguran-
ça impetrado pela OR-
DEM DOS ADVOGDOS 
DO BRASIL daquele Es-
tado em favor de todas 
as sociedades de advo-
gados nela registradas e 
habilitadas, que, além de 
ter Liminar deferida e que 
foi mantida pelos demais 
tribunais superiores, foi 
integralmente acolhido 
pelo Juízo Fazendário 
daquela simpática Capi-
tal Gaúcha (Processo nº 
2009.71.00.014464-9). 
No STF teve repercussão 
geral reconhecida em 
que foi Relator o Ministro 
EDSON FACHINI.

Na origem – Porto 
Alegre – o nobel Juízo 
Fazendário, ao deferir a 
LIMINAR, assim se pro-
nunciou:

“(...) declarar o direi-
to de as sociedades de 
advogados, registradas 
junto a impetrante de 
recolher o ISSQN na for-
ma do regime fixo anual 
de tributação de acordo 
tão somente com as re-
gras estabelecidas no 
Decreto-Lei nº 406/68, 
declarando-se, inciden-
talmente, a inconstitucio-
nalidade do art.20, § 4º, 
II, a da Lei Complemen-
tar Municipal nº 07/73 e 
ilegalidade do art. 49, IV, 
Decreto nº 15.416/2006.”

Em outras ocasiões o 
STF já havia apreciado 
a questão tendo como 
recorrente justamente 
o Município do Rio de 
Janeiro, negando segui-
mento a diversos recur-
sos extraordinários pe-
rante do TJRJ e agravos 
de Instrumentos para 
destravar os aludidos Re-
cursos, todos negados.

Em verdade, só paga 
imposto escorchante nes-
te País, quem despreza 
Planejamento Tributário 
eficiente com o fito de re-
duzir custos e maximixar 
lucros, não raro usando 
de expedientes nada re-
publicanos que não cabe 
comentar.

Fica a dica aos leito-
res do Jornal. Boa sorte.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400
fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando
Carrasqueira

TRIBUTÁRIO
ISS – SOCIEDADES PROFISSIONAIS – 
ALIQUOTA FIXA ANUAL

No dia 18 de outubro realizou-se 
na Sede do Núcleo Especial de Polícia 
Marítima – NEPOM, na Praça Marechal 
Âncora, s/n.º, Centro, a Missa de Ação 
de Graças pelo Aniversário de Funda-
ção deste Núcleo  do Departamento de 
Polícia Federal, no Estado do Rio de 
Janeiro.

Dezessete anos de existência de 
trabalhos voltados para o policiamento 
e segurança das embarcações maríti-
mas nacionais e internacionais, sendo 
coordenados pela Chefia de Elizeu de 
Sousa Cardoso e Marcelo Moreira da 
Fonseca que com a sua valorosa equi-
pe frutificam e constroem importantes 
trabalhos no Departamento de Polícia 
Federal, nesta Cidade Maravilhosa do 
Rio de Janeiro.

A Missa foi celebrada pelo Monse-
nhor Manuel Manangão, Vicário Epis-
copal para a Caridade Social da Arqui-

diocese do Rio de Janeiro e Pároco da 
Paróquia Santa Margarida Maria, na 
Lagoa.

O Chefe do Cerimonial da Capela do 
Sagrado Coração de Jesus, da SR/DPF/
RJ, Emanuel Porto Alonso, coordenou o 

cerimonial e as homenagens que teve a 
participação de:

- Alexandre, cantor católico e músico 
da Comunidade Emanuel;

- Sargento Pirajá da Companhia de 
Música do Corpo de Fuzileiros Navais.

Missa de Ação de Graças pelo Aniversário de Fundação do NEPOM

Cantora Portuguesa Maria Alcina 
Anima Lar Anália Franco

Muita emoção 
na Festa Bene-

ficente Portu-
guesa, no Lar 

Anália Franco, 
onde a fadista 

Maria Alcina 
foi envolvida 
pelo carinho 

das meninas e 
da Presidente 
Acely Elizardo 

Gallize

As belezas culturais de Portugal e Brasil 
uniram-se no passado domingo, dia 13 de 
novembro na Festa Portuguesa Benefi-
cente, no Lar Anália Franco, no Rocha. O 
evento iniciou às 12 horas com o tradicio-
nal almoço mensal. Em seguida um lindo 
show com a querida fadista, Maria Alcina 
com o espetáculo “Do Fado ao Choro” 
que encantou o público presente com sua 
voz inconfundível exalando amor ao am-
biente. Dando continuidade à festa Bene-
ficente apresentou-se o Rancho Folclóri-
co Mirim da Casa de Viseu que dançou, 
lindamente, para festejar a amizade entre 
nossos povos e claro ajudar o Lar Anália 
Franco presidido pela Sra. Acely Elizardo 
Gallize a manter este lindo trabalho para 
ajudar as meninas do Lar Anália Franco.

O grande folclorista Antônio com os componentes da Tocata e do Rancho da Casa de 
Viseu, o Presidente Flávio Martins, esposa Luciane Martins, a fadista, Maria Alcina, num 
registro da festa portuguesa com a Presidente Acely Elizardo Gallize

Magnífica 
apresentação 

da criançada do 
Rancho Mirim 

da Casa de 
Viseu, no Lar 

Anália Franco

Momento do 
tradicional 
vira-livre com o 
público, intera-
gindo com os 
componentes 
do Rancho Fol-
clórico da Casa 
de Viseu
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PÊNDULO Gonçalo Ramires

Notas.. ...e mais

Web Summit foi um sucesso espetacular, diz Marcelo

PCPLP
Realizou-se há poucos dias em Brasília a XX reu-

nião da comunidade dos países de Língua Portugue-
sa. Durante os próximos 2 anos caberá ao Brasil a 
presidência do órgão. A “Declaração Final” aprovada 
pelos representantes de todos os Estados-membros 
(inclusive pelo Presidente da Guiné Equatorial que 
passou, desde a reunião anterior, a integrar o orga-
nismo) contém uma extensa relação de compromis-
sos e recomendações com vistas ao fortalecimento e 
à dinâmica da entidade.

Há muito ceticismo em torno da CPLP: se em 
anos anteriores, quando os principais Estados-mem-
bros, como o Brasil, Angola, Portugal e Moçambique, 
atravessavam uma “fase boa” na economia, pouco 
se avançou, imagine-se agora com tantos problemas 
e restrições a recair e a atormentar esses países (e 
os outros)...

ELIMINATÓRIAS
Portugal jogou no domingo com a Letônia. Como 

tinha perdido frente à Suíça, a vitória era fundamental 
para a classificação para o “Mundial” de 2018. E ela 
veio, no Algarve, por 4x1.

ESTADOS-UNIDOS (1)
Com a eleição de Donald Trump para a presidên-

cia dos Estados-Unidos foi criada uma grande incer-
teza sobre o futuro mundial. Enquanto uns vêem com 
pessimismo o líder dos republicanos no poder, ou-
tros acham que as modificações que ocorrerão com 
Trump não serão nenhuma catástrofe – e o país se 
ajustará.

Mas que a vitória do candidato republicano cau-
sou sustos e apreensões, isso é indiscutível. Vamos 
aguardar. Uma coisa é a retórica do milionário falas-
trão e outra é a responsabilidade que ele assumiu de 
dirigir a mais poderosa nação do mundo.

WEB SUMMIT
Milhares de jovens empreendedores estiveram 

reunidos na semana passada no centro de conven-
ções da “Euro”.

Apresentaram novas idéias e novos projetos tec-
nológicos. Impressionante o número de participantes 
e a importância do evento para a construção de fu-
turos.

EMIGRANTES E ELEIÇÕES
De acordo com as notícias da imprensa, o gover-

no português irá empenhar-se em ampliar o número 
de emigrantes inscritos nos cadernos eleitorais. Se-
rão pouco mais de 200.000 os que estão recensea-
dos, o que representa um percentual muito pequeno 
em relação ao “estoque” de patrícios que vivem em 
países estrangeiros. E desses recenseados só uma 
pequena percentagem (entre 10 a 20%) é que se in-
teressam em votar – ou comparecendo aos consula-
dos, ou enviando as cédulas pelo correio, consoante 
a natureza da eleição.

Existem várias causas para se manter ou acen-
tuar esse índice insignificante de participação eleito-
ral por parte da “nação peregrina”, a começar pelo 
alheamento do processo político do país de berço 
por parte daqueles que vivem e trabalham em terra 
alheia há muitos anos. E cada vez é mais difícil sen-
sibilizar os que estão afastados e não acompanham 
a vida política portuguesa para se incorporarem ao 
processo eleitoral

SÃO MARTINHO
Foi celebrado na sexta-feira o dia de São Mar-

tinho.  E ficamos com saudades das castanhas do 
Marvão, cozidas, fumadas ou assadas.  E do vinho 
tinto a espichar dos tonéis...

ELEIÇÕES (2)
A vitória de Donald Trump nas eleições para a 

presidência dos Estados-Unidos deixou o mundo “as-
sustado”. O azarão venceu - e agora ninguém sabe 
como irá comportar-se um candidato cujo discurso foi 
tantas vezes perturbador e desequilibrado.  

Entre as suas diatribes nos discursos da cam-
panha está a ameaça de expulsar do país todos os 
imigrantes sem autorização formal para residir nos 
Estados-Unidos.  Estima-se que sejam 11 milhões...

Na Inglaterra, as eleições foram um desastre com  
a vitória do Brexit;  na Colômbia o plebiscito foi uma 
surpresa assustadora; na Espanha a incerteza pro-
vocou ansiedades. Agora, os norte-americanos ele-
gem Trump. Só falta os franceses consagrarem nas 
urnas a líder da extrema direita Marine Le Pen...

FECHO
E quando chegaste tudo ficou diferente. Tudo por 

causa do teu sorriso e dos teus olhos, da tua beleza 
e do teu encanto. Não era para menos.

O Presidente da República conside-
rou que a primeira edição da Web Sum-
mit em Lisboa foi “um sucesso espeta-
cular” e que esta conferência “é uma 
oportunidade única para pôr o mundo cá 
e colocar Portugal no mundo”. Marcelo 
Rebelo de Sousa visitou  a Web Summit 
durante cerca de uma hora, acompanha-
do por Daire Hickey, co-fundador desta 
conferência tecnológica, pelo ministro 
da Economia, Manuel Caldeira Cabral, e 
pelo secretário de Estado da Indústria, 
João Vasconcelos.  O chefe de Estado 
começou por fazer um curto discurso em 
inglês num pequeno palco de um even-
to paralelo que reúne líderes políticas e 
de grandes empresas. Depois, em pas-
so acelerado, rodeado por dezenas de 
jornalistas, membros do seu gabinete, 
seguranças e curiosos que o quiseram 
acompanhar, percorreu o espaço onde 
se encontram as ‘startups’, onde con-
versou com vários jovens empresários 
portugueses. A passagem desta comiti-
va num ambiente já cheio de gente ge-
rou atropelos e confusão. “Quem é que 
era este?”, perguntavam alguns estran-
geiros, surpreendidos, enquanto outros 
aproveitavam para filmar ou tirar ‘selfies’ 
com o chefe de Estado português.  No 
final da visita, os jornalistas pediram-lhe 
um balanço desta edição da Web Sum-
mit. “Um sucesso espetacular. Estava 
aqui a felicitar o Daire Hickey, porque em 
pouco tempo puseram de pé uma reali-
dade para milhares e milhares de pesso-
as. Para o ano, 80 mil”, respondeu o Pre-
sidente da República.  “É uma loucura 
de ‘startups’, muitas delas portuguesas, 
cheias de futuro, ou cheias de passado, 
já. E por outro lado, gente que vem de 
todo o mundo. Acabou de me vir falar 
uma pessoa do Cazaquistão. Vêm de 
pontos os pontos do mundo, são bem re-
cebidos em Portugal e até o tempo está 
bom”, acrescentou.

O Presidente da República defen-
deu que esta “é uma oportunidade 
única para pôr o mundo cá e colocar 
Portugal no mundo”. E considerou que 
envolve “muitos afetos”, argumen-
tando que não há nada como a tec-
nologia para aproximar as pessoas”.                                                                                                                                 
Antes, no seu discurso em inglês, 
Marcelo Rebelo de Sousa deixou “três 
palavras em menos de três minutos”, 
começando por agradecer a realização 
da Web Summit em Portugal.

Na presença também do ex-respon-
sável pela pasta da Economia, António 
Pires de Lima, declarou: “Obrigado, an-
terior ministro. Obrigado, ministro”. Em 
segundo lugar, expressou alegria por 
se poder mostrar que “os portugueses 
têm a inovação do seu ADN” e dese-
jam “estar na vanguarda da revolução 
tecnológica”.  O Presidente da Repú-
blica comparou o avanço tecnológico a 
“um ‘tsunami’ civilizado” que “não vai 
parar”.

Contudo, observou: “Não podemos 
esquecer que a tecnologia é apenas 
um instrumento para os valores que 
muitos, muitos milhões de pessoas em 
todo o mundo são deixados para trás 
nesta revolução imparável, o que não 
é bom”. Nesta intervenção, Marcelo 
Rebelo de Sousa falou dos descobri-
mentos marítimos, que fizeram “o mun-
do mais pequeno e ligado”, e afirmou: 
“Portugal tem sido a nossa casa, mas 
o mundo tem sido o nosso território”. 
“Estamos preparados para explorar 
as novas paisagens tecnológicas com 
vocês, dando forma ao futuro com a 
nossa imaginação e o nosso sonho co-
letivo”, concluiu, despedindo-se: “Ve-
mo-nos novamente para o ano”.

A Web Summit de Lisboa, contou com 
mais de 53.000 participantes, de 166 pa-
íses, incluindo 15.000 empresas, 7.000 
presidentes executivos e 700 investido-
res. Isso realmente quer dizer Portugal 
no mundo.

Nenhum cidadão ficará sem exame a tempo 
útil, dentro ou fora do SNS
Adalberto Campos Fernandes falava aos deputados das comis-
sões parlamentares do Orçamento e da Saúde, onde está a ser 
debatido na especialidade o Orçamento do Estado para 2017. Se-
gundo o ministro, até ao final deste ano deverá ser publicada a 
portaria que regula os Tempos Máximos de Resposta Garantida  
que deverá, pela primeira vez, contemplar os meios de diagnóstico 
e terapêutica. Os hospitais ficarão responsabilizados pela realiza-
ção dos exames e, no caso em que não os assegurem em tempo 
útil, deverão garantir que os mesmos se realizem, dento ou fora 
do Serviço Nacional de Saúde , a custas do hospital do utente. 
“Não poderá haver em Portugal uma pessoa que, tendo a indica-
ção para fazer um exame, que pode ser determinante para o seu 
futuro, deixe de fazê-lo, dentro ou fora do SNS, ficando a cargo do 
hospital que gerou a lista de espera”, disse o ministro.
Comissário Moscovici reúne-se com Mário 
Centeno em Lisboa amanhã
A deslocação de Pierre Moscovici a Portugal , de acordo com a 
agenda do executivo comunitário, o comissário europeu tem pre-
vistos encontros com membros do parlamento português, com o 
governador do Banco de Portugal, Carlos Costa, e com o ministro 
Mário Centeno. A deslocação de Moscovici a Lisboa é uma “visita 
normal” cujo objetivo é “discutir com as autoridades portuguesas 
a situação econômica e perspectivas orçamentais, questões rela-
tivas a políticas fiscais na agenda da União Europeia e matérias 
relacionadas com o futuro da União Econômica e Monetária”.  Esta 
é a segunda deslocação de Pierre Moscovici a Lisboa desde que 
o Governo liderado por António Costa está em funções, após uma 
visita à capital portuguesa em 10 de Março passado.
Costa acredita que custos dos juros de 
Portugal vão ser ajustados em 2017
O primeiro-ministro acredita que, na sequência da mensagem eu-
ropeia sobre o Orçamento para 2017 e perante dados do cresci-
mento, os juros da dívida vão conhecer um ajustamento ao longo 
do próximo ano. António Costa falava em Casablanca, depois de 
questionado sobre o peso da dívida na economia portuguesa e a 
possibilidade de os juros nos mercados  poderem aumentar no 
próximo ano. “É muito provável que, ao longo de 2017, perante 
números que se consolidam sobre o crescimento da economia e a 
mensagem de confiança da União Europeia à evolução orçamen-
tal  , os próprios mercados ajustem o custo da nossa dívida face 
a valores mais compatíveis com a realidade econômica do país”.
TAP vai vender participação nas lojas 
francas de Portugal
A TAP, a Vinci Airports  e a Dufry chegaram a um acordo para a 
realização de um negócio que envolve a venda da Lojas Francas 
de Portugal, a companhia aérea vai vender a posição de 51% que 

detém ao grupo francês. Já a Dufry vai manter a participação de 
49%. Em comunicado, a TAP, recorda a que a concessão por parte 
da ANA Aeroportos de Portugal das licenças da LFP poderá ser 
rescindida em 2017, afirma que este acordo “reforça os negócios 
da LFP e protege os seus interesses, bem como o dos seus tra-
balhadores” . No comunicado, a companhia aérea diz ainda que 
a concretização das negociações está sujeita a, entre outros, um 
processo de due diligence que agora se abre, e à aprovação por 
parte das autoridades da concorrência. A conclusão do negócio 
deverá estar fechada durante o primeiro trimestre de 2017.
Marcelo: Brexit não deve afetar relações entre 
Portugal e Reino Unido                                                                                 
Num almoço com potenciais investidores em Portugal, Marcelo 
Rebelo de Sousa saudou a longa aliança histórica entre os dois 
países, que remonta ao século XIV, a qual defende que deve per-
manecer próxima no futuro. “O mundo muda, a Europa muda, mas 
as nossas relações bilaterais não mudam”, afirmou. Agradecendo 
a oportunidade para o encontro com potenciais investidores, na 
qual esteve acompanhado pelo ministro das Finanças, Mário Cen-
teno, o Presidente salientou o interesse em desenvolver as áreas 
das finanças, comércio, educação e transportes.   “Eu e o governo 
português estamos profundamente empenhados nesta ambição 
nacional de captar investimento estrangeiro direto essencial para 
manter crescimento, empregos e desenvolvimento social e econó-
mico”, afirmou. 
Energéticas criticam Governo por cortes de 140 mi-
lhões nas renováveis
“Essa diretiva não faz sentido”. É desta forma que os produtores 
de energias renováveis reagem à intenção do Governo de proce-
der a cortes de 140 milhões de euros, devido aos duplos apoios 
que o setor recebeu para produzir eletricidade.  “Está mais do que 
demonstrado que não foram recebidos quaisquer duplicação de 
pagamentos”, afirmou o vice-presidente da Associação Portugue-
sa de Energias Renováveis, durante a conferência anual da asso-
ciação que representa mais de 90% da capacidade instalada de 
energias renováveis em Portugal.  “Não estamos ainda esclare-
cidos, estamos a tentar esclarecer. Nós para devolver temos que 
compreender o que é que estamos a devolver. Estamos em fase 
de esclarecimento”, afirmou Lobo Gonçalves. 
Guterres espera que Trump mantenha “diálogo” e 
“cooperação” com a ONU                                                                                                          
António Guterres disse sobre a vitória de Donald Trump nas elei-
ções, que o “importante é estabelecer um diálogo com a nova ad-
ministração norte-americana e encontrar as fórmulas para manter 
a cooperação que tem existido” entre os Estados Unidos e a ONU.  
As declarações de António Guterres foram efetuadas aos jornalis-
tas portugueses em Madrid, à margem da cerimónia da atribuição 
do título de doutor “honoris causa” da Universidade Europeia.
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O Município de Oei-
ras volta a associa-se às 
campanhas do Dia Mun-
dial da Diabetes, que vi-
sam consciencializar as 
pessoas sobre a doença 
e divulgar as ferramen-
tas para a prevenção da 
diabetes, iluminando os 
edifícios dos Paços do 
Concelho e do Palácio do 
Marquês de Pombal na 
noite de 14 de Novembro, 
o Dia Mundial da Diabe-
tes. O objetivo é contribuir 
para a consciencialização 
e a informação da po-
pulação sobre questões 
que afetam diretamente 
a saúde e a qualidade de 
vida das pessoas.

O Dia Mundial da Dia-
betes, criado em 1991 
pela International Diabe-
tes Federation (IDF) e 
pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) com ob-
jetivo dar resposta ao au-
mento alarmante de casos 
de diabetes no mundo, 
é celebrado anualmente 
a 14 de novembro e este 
ano tem por tema “Olhos 
na Diabetes”.

O azul, a cor escolhida 
para assinalar a diabetes, 
representa o céu e é a 
mesma cor da bandeira 
das Nações Unidas, que 
representa também a 
união entre os países.

Este ano, no âmbito 

Dia Mundial da Diabetes 
Ilumina Oeiras de Azul

destas campanhas será 
lançado o primeiro rela-
tório mundial sobre a do-
ença, que irá “descrever o 
peso e as consequências 
da diabetes e defender a 
existência de sistemas de 
saúde mais sólidos, que 
assegurem uma melhor 
vigilância, prevenção e 
uma gestão mais efetiva 
da diabetes”.

Recorde-se que a dia-
betes atinge cada vez 
mais pessoas em todo o 
mundo e em idades cada 
vez mais jovens. Rela-
tivamente a Portugal, a 
Organização Mundial de 
Saúde afirma que a do-
ença mata 12 pessoas 
por dia e o relatório Anual 
do Observatório Nacio-
nal da Diabetes de 2014 
confirma que a prevalên-
cia estimada da diabetes 
na população com idades 
compreendidas entre os 
20 e os 79 anos (7,7 mi-
lhões de indivíduos) foi de 
13,1%, isto é, mais de um 
milhão de portugueses 
neste grupo etário tem 
diabetes. 

A diabetes é conside-
rada uma doença que tem 
graves consequências a 
médio e longo prazo, con-
tudo, é fato que grande 
percentagem dos casos 
da diabetes pode ser pre-
venida.

O município de Pedró-
gão Grande vai investir 
1,2 milhões de euros em 
regeneração urbana, ten-
do já garantida a compar-
ticipação de fundos co-
munitários, foi anunciado 
por aquela autarquia do 
norte do distrito de Leiria. 

Em nota de imprensa, a 
autarquia informa que foi 
aprovada a candidatura 
do Plano de Ação de Re-
generação Urbana, que foi 
considerado “consistente, 
bem elaborado e cons-
ciente das necessidades 
de ordenamento”.

Investe 1,2 Milhões 
de Euros em 

Regeneração Urbana

O orçamento municipal 
de Castanheira de Pera 
será de 4,7 milhões de eu-
ros em 2017, continuan-
do a estar marcado pelas 
limitações do programa 
de reequilíbrio financeiro 
da autarquia, informou o 

presidente do município. 
O documento foi aprova-
do em reunião do executi-
vo com dois votos a favor 
do PS, uma abstenção do 
PSD e outra do movimen-
to independente MAIS e 
um voto contra do PSD.

Câmara Aprova Orçamento
de 4,7 Milhões de Euros

De 24 a 26 de Maio do 
próximo ano, Santa Maria 
da Feira vai receber – no 
Europarque e no Cinete-
atro António Lamoso - a 
segunda edição do “Fresh 
Street” o Seminário Inter-
nacional para o Desen-
volvimento das Artes de 
Rua, que será organiza-
do numa parceria entre 
o “Imaginarius” e a Cir-
costrada Network (CN). A 
CN integra 90 membros, 
de 26 países, entre os 
quais o Festival Interna-
cional de Teatro de Rua 
de Santa Maria da Feira. 
Esta entidade “capacita 
agentes culturais através 
de trabalho em rede, in-

Mundos das Artes de Rua
Vêm a Santa Maria da Feira

formação, observação, 
regulamentação e inves-
tigação”. O “Fresh Street” 
em Santa Maria da Feira 
terá 450 participantes, en-
tre os quais 55 oradores, 
oriundos de 18 países, de 

quatro continentes. Além 
de Portugal, o mundo lu-
sófono será representan-
do por Brasil, Cabo Verde 
e Macau. Destaque para 
representações dos Es-
tados Unidos da América, 

Reino Unido, Espanha, 
Alemanha, Israel, Fran-
ça e Holanda. Com um 
total de 21 sessões, os 
profissionais, agentes e 
especialistas dos mundos 
das Artes de Rua debate-
rão em três sessões ple-
nárias, em três sessões 
de foco regional, numa 
sessão-debate e em 12 
sessões “tailor”. “Inova-
ção e Sustentabilidade” 
é a temática genérica do 
seminário. Emídio Sousa 
sublinhou que esta reali-
zação vem concretizar o 
sonho de “internaciona-
lização” do setor criativo 
do município de Santa 
Maria da Feira.

Porque há ideias que 
transformam e se que-
rem partilhar, a Câmara 
Municipal de Oeiras vai 
realizar a primeira edi-
ção do Festival Cogito, 
no dia 26 de novembro, 
das 9H00 às 19H00, no 
Centro de Congressos do 
Taguspark. O objetivo é 
pôr a pensar que é como 
quem diz, a cogitar.

Nesta primeira edição 
vai-se ouvir falar de Bio-
diversidade, Smart Cities, 
terraços que alimentam, a 
crise (ou como sair dela) 
e sobre como construir 
um robot, entre outros as-
suntos que vão deixar os 
participantes “colados à 
cadeira”, a não ser para 
dançar… Kizomba.

Em palco estarão no-
mes como Álvaro Covões, 
da Everything is New, Vítor 
Pereira, diretor da revista 

Smart Cities, a Carlota, o 
Diogo e o Nelson, os três 
jovens que ganharam o 
primeiro lugar na catego-
ria pioneiros do concurso 
internacional ODYSSEUS 
II e que prometem explicar 
no Cogito como se constrói 
um robot, Martim Dornellas 
que nos falará sobre Mu-
dar o Mundo, João Henri-
ques, Teresa Serra, a falar 
da dieta mediterrânica, 
Marta Moncacha a falar 
de famílias recompostas, 
Nuno Silva a partilhar o 
que sabe sobre Realidade 
aumentada, Paulo Ferreira 
a falar do jornalismo na era 
da Internet e Hugo Matias 
com as suas Leavingleads, 
entre outros. 

Acima de tudo, será um 
dia onde as ideias partilha-
das irão mudar os presen-
tes, porque são as Ideias 
que Transformam.

Festival Partilha 
Ideias que Transformam

A Praça Joaquim Silva 
Cardoso, em pleno centro 
da vila do Louriçal, vai rece-
ber, mais uma vez, a festa 
em honra de São Martinho, 
numa organização conjun-
ta do Instituto D. João V e 
da Junta de Freguesia, em 

colaboração com todas as 
associações culturais lo-
cais. O evento terá início 
pelas 19h00 e contará com 
um assador de castanhas 
‘gigante’, tasquinhas de co-
mes e bebes, e um progra-
ma de animação cultural.

Comunidade Reunida
Para Celebrar S. Martinho

Volvidos quase 10 me-
ses depois do mau tem-
po que assolou a região 
duriense, agricultores 
continuam à espera das 
verbas para avançar com 
reconstrução. Ministério 
garante que “em breve” 
vão receber 

Aquando da intempé-
rie que assolou a região 
do Douro no mês de feve-
reiro, o ministro da Agri-
cultura, Capolas Santos, 

visitou a região e prome-
teu apoios à replantação 
das vinhas e reconstru-
ção dos muros de supor-
te, num montante que po-
deria chegar aos 85 por 
cento de financiamento a 
fundo perdido.

Em conversa com al-
guns viticultores prome-
teu ajudas para “breve”, 
tanto na replantação das 
vinhas destruídas com um 
financiamento público.

Agricultores Não Receberam
Apoios Prometidos Pelo Governo
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Nos 480 anos da cria-
ção do Tribunal do Santo 
Ofício na cidade alenteja-
na, nasce um monumento 
na Praça do Giraldo

Os milhares de vítimas da 
Inquisição portuguesa pas-
saram, a ter um monumento 
em sua homenagem na cida-
de de Évora. Situado entre a 
fonte da Praça do Giraldo e a 
Igreja de Santo Antão, onde 
se realizaram diversos autos-
de-fé, o monumento, da auto-
ria do escultor João Sotero, é 
inaugurado no dia em que se 
assinalam 480 anos sobre a 
data em que foi lida na Sé de 
Évora, perante o rei D. João 
III, a bula papal que autoriza-

Inaugura Memorial aos
Milhares de Vítimas da Inquisição

va a instalação e o funciona-
mento em Portugal do Tribu-
nal do Santo Ofício.

“Deu-se a circunstância 
de o rei D. João III estar em 
Évora, e haveria de ser aqui 

que seria lida a bula papal 
de criação da Inquisição em 
Portugal”, diz o historiador 
Manuel Branco, revelando 
que o projeto de criação 
do memorial surgiu depois 
de terem sido encontradas 
diversas ossadas junto ao 
antigo Palácio da Inquisi-
ção, atual Fórum Eugênio 
de Almeida.

“As últimas obras ali reali-
zadas puseram a descoberto 
as ossadas de diversas pes-
soas que morreram enquanto 
se encontravam detidas nos 
cárceres da Inquisição e que 
foram lançadas para a entu-
lheira como se de um animal 
se tratasse”, refere.

A aldeia de Vale d’Ur-
so acolheu no sábado o 
primeiro capítulo do pro-
jeto ‘Interioridades’, uma 
iniciativa do JF que juntou 
várias personalidades em 
torno da reflexão sobre o 
território.

Suster o declínio demo-
gráfico. O grande desafio 
que se coloca aos territó-
rios do Interior foi aponta-
do por Maria das Dores La-
deira, presidente de Junta 
de Freguesia do Souto da 
Casa, durante a sessão 
de abertura do Interiorida-
des, uma iniciativa do JF 
que se realizou no sábado 
na aldeia de Vale d’Urso, 
anexa do Souto da Casa 
e uma das que tem menor 
densidade populacional 
no concelho do Fundão. É 
também uma das primei-
ras a ser um retrato claro 
de uma realidade que, se 
nada for feito, abrangerá 
toda a região. A sangria 
populacional já começou 
há muito e a inversão afi-
gura-se cada vez mais di-
fícil, senão impossível. É a 
dura realidade a falar mais 
alto. Tão alto que hoje o 
termo inverter já foi subs-
tituído pelo “suster”. Não 
terá sido por acaso que 
Maria das Dores Ladeira o 
usou, frisando que mesmo 
assim se está perante um 
desafio.

Um desafio para o qual 

todas as respostas, visões, 
experiências e saberes po-
derão contar, conforme fri-
sou o diretor do JF, Nuno 
Francisco, adiantando que 
a iniciativa deverá ser re-
plicada, pelo menos, duas 
vezes por ano. Encontros 
que pretendem afirmar-se 
como um contributo para 
a promoção do debate e 
reflexão, elementos funda-
mentais para iniciar qual-
quer alteração.

Uma alteração para a 
qual todos podem contri-
buir, a começar pelos políti-
cos eleitos, independente-
mente do partido pelo qual 
tenham sido candidatos. O 
Interior e o desenvolvimen-
to do território terão de ser 
colocados acima das cores 
partidárias. O Interior terá 
de ser alvo de um pacto in-
terpartidário, conforme re-
feriu o coordenador adjun-
to da Unidade de Missão 
para a Valorização do Inte-
rior, João Paulo Catarino.

Antes deles, já o presi-
dente da Câmara do Fun-
dão, Paulo Fernandes, 
tinha abordado a questão, 
assumindo que está “muito 
preocupado” com o fato de 
o amplo consenso conse-
guido entre os autarcas e 
municípios relativamente 
ao estatuto dos territórios 
de baixa densidade não 
ter sido seguido na Assem-
bleia da República.

Vencer o Silêncio
Pela Palavra e Pelo Afeto

As condições climaté-
ricas desfavoráveis estão 
a atrasar o aparecimento 
das espécies de cogume-
los silvestres no Nordeste 
Transmontano, tornando o 
ano “atípico” para a reco-
lha destes fungos, disse o 
presidente da Associação 
Micológica “A Pantorra”, 
Manuel Moredo.

A apanha do cogume-
lo na região faz-se habi-

tualmente a partir de ou-
tubro. “Este ano é atípico 
para o aparecimento de 
cogumelos silvestres na 
área do Nordeste Trans-
montano. As chuvas in-
tensas na primavera e as 
altas temperaturas do ve-
rão condicionaram e con-
dicionam o aparecimento 
deste tipo de fungos de-
vido à seca”, explicou a 
Manuel Moredo.

Com o já tradicional almo-
ço de idosos, a ter lugar des-
de as 13 horas no Pavilhão 
Multiusos, terminam as co-
memorações do dia 6 de no-
vembro, do 180.º aniversário 
da fundação do Concelho de 
Rio Maior.

Esta manhã, após o içar 
da Bandeira do Município 
na Praça da República, 
com honras prestadas pela 
Fanfarra da Associação 
dos Bombeiros Voluntários 
de Rio Maior, teve lugar no 
Auditório dos Paços do Con-
celho a Sessão Solene co-
memorativa da efeméride, 
marcada pelo discurso da 
presidente da Câmara, afir-
mando linhas de ação como, 
por exemplo a continuidade 
de uma gestão criteriosa 
e uma ação que assegure 
acessibilidades que atraiam 
e promovam a fixação de 

empresas no território rio-
maiorense. Esta sessão 
culminou na entrega de me-
dalhas de grau Ouro ao pre-
sidente do Comitê Olímpico 
de Portugal José Manuel 
Constantino e à Federação 
Portuguesa de Futebol que 
foi representada pelo seu 
vice-presidente, Humberto 
Coelho e de grau Prata a 
empresários e desportistas 
riomaiorenses bem como de 
diplomas, incluindo a funcio-
nários municipais que se re-
formaram em 2015.

Antes da implantação, no 
jardim da Biblioteca Munici-
pal, da Cápsula do Tempo, a 
ser aberta em 2036 quando 
o concelho fizer 200 anos, a 
qual contém alguns objetos 
utilizados atualmente pelos 
alunos dos nonos anos das 
diversas escolas assim como 
fotos das respectivas tur-

As Comemorações do 6 de Novembro, Dia do Concelho 
de Rio Maior, Terminam no Tradicional Almoço de Idosos

mas, visitaram-se algumas 
reproduções de telas a óleo 
e aguarelas com motivos de 
Rio Maior, da autoria dos pin-
tores Rui Pinheiro, António 
Almeida, José Estrela, João 
Carvalho, Fernanda Falé, 
Artur Ribeiro, António Rafa-
el, João Miguel e Luís Fer-
nandes, ideia interessante 
que pode ser apreciada em 

15 pontos da cidade. Por úl-
timo, já no Jardim Municipal 
25 de Abril foi deposta uma 
coroa de flores no Obelis-
co do Centenário, outra no 
Monumento aos Combaten-
tes e uma terceira na base 
da estátua de Nuno Ávares 
Pereira, padroeiro comum 
à Liga dos Combatentes e 
aos Escuteiros.

O Coro Municipal Mar-
quês de Pombal prepara-se 
para lançar, por ocasião do 
Dia do Município – 11 de 
Novembro -, o seu primeiro 
trabalho discográfico.

Um CD que apresentará 
um “repertório mais recente 
e mais conhecido, diferente 
do que outros coros costu-
mam cantar”, revela o maes-
tro Vítor Gonçalves.

O maestro deposita “ex-
pectativas altas” naquele 
projeto, enaltecendo que o 
mesmo resulta de vários me-

ses de “ensaios intensivos” 
por parte dos cerca de meia 
centena de elementos. “Tem 
sido um grande orgulho tra-
balhar com este grupo de 
coralistas amadores”, frisa.

 O lançamento daquele 
CD acontece no momento 
em que o Coro celebra os 
seus 17 anos de existência.

“Constituído por funcio-
nários do município e habi-
tantes do concelho, o Coro 
tem pautado a sua existên-
cia pela realização de vários 
concertos de Norte a Sul do 

país, destacando-se igual-
mente presenças em espe-
táculos internacionais, tais 
como Festival de Música 
Coral em Praga (Republica 
Checa) e eventos no País 
Basco (Espanha) e em Fran-
ça”, refere à Câmara Munici-
pal de Pombal.

“De entre as muitas 
obras cantadas pelos co-
ralistas, destaque para a 
emblemática música sobre 
o Castelo de Pombal, bem 
como o tema ‘Quanto’, es-
crita e composta por Patrick 

Mendes e António Aguiar, 
dois pombalenses”, adianta 
a autarquia, acrescentan-
do que “nas suas atuações 
destacam-se ainda músicas 
contemporâneas desde o 
fado até ao rock, e música 
clássica”.

Para o próximo ano, o 
grupo pretende promover 
concertos acompanhados 
por orquestras, para além de 
protagonizar concertos temá-
ticos, bem como participar 
em mais um festival interna-
cional, em Viena de Áustria.

mogadouro

Ano Atípico Para o Aparecimento 
de Cogumelos Silvestres

Coro Marquês de Pombal Prepara Lançamento de CD
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UMA HERANÇA

nal sente-se feliz ao ver 
os jovens frequentarem 
as salas de aula dos “Li-
ceus”, ou consultarem os 
códices e manuscritos dos 
“Gabinetes de Leitura”; ou 
ao assistirem as famílias 
brasileiras participarem 
das festas do “Ginástico” 
ou dos arraiais da “Casa 
do Minho”; ou os jovens 
a dançar na “Casa dos 
Poveiros” ou na “Casa da 
Vila da Feira”; ou a vibra-
rem com as vitórias do 
“Club de Regatas Vasco 
da Gama” nas arquiban-
cadas de “São Januário”; 
ou, então, verem os ido-
sos sem abrigo e sem 
amparo receberem ajuda 
da “Caixa de Socorros D. 
Pedro V”. 

A história continua e a 
fraternidade não desapa-
rece...

A. Gomes da Costa 

Em nenhum outro 
país para onde emigra-
ram ao longo de gera-
ções os portugueses 
constituíram patrimônios 
associativos com a di-
mensão, a importância e 
o prestígio comparáveis 
aos que formaram no 
Brasil desde a primeira 
metade do século XIX.

Dos “gabinetes de 
leitura” aos “liceus”; dos 
hospitais das “Benefi-
cências” aos clubes; dos 
“centros de solidarieda-
de” às “casas regionais” 
fundadas para cultuar o 
folclore e as festas popu-
lares d’além-mar, o “uni-
verso associativo” de raiz 
lusíada ainda permane-
ce muito extenso, apesar 
do declínio da emigração 
que se verificou nas últi-
mas décadas.

A participação de bra-
sileiros, tanto na gênese 
como no desenvolvimen-
to das associações, é 
um dos traços marcantes 
desse “universo”.

E o que importa ago-
ra – e importará no futu-
ro – é não “arrancar” as 
raízes lusíadas, ou deixá
-las “secar” pelo desinte-
resse em realçá-las.

A “colônia” tradicio-

Bruxelas Corta Projeção 
de Crescimento Para 0,9%

A taxa de desemprego baixou 
para 10,5% no terceiro trimes-
tre de 2015, face ao anterior, e 
1,4 pontos percentuais face ao 
trimestre homólogo de 2015. 
De acordo com as estatísticas 
do emprego, divulgadas pelo 
Instituto Nacional de Estatís-
tica, a população desempre-
gada, estimada em 549,5 mil 
pessoas, registrou uma dimi-
nuição trimestral de 1,8% (me-
nos 9,8 mil pessoas) e uma di-
minuição homóloga de 11,2% 
(menos 69,3 mil).

Desemprego Baixa Para 
10,5% no 3.º Trimestre

O Índice de Custo do 
Trabalho aumentou 3,6% no 
terceiro trimestre, face ao tri-
mestre homólogo de 2015, 
com um acréscimo de 3,9% 
nos salários e 2,6% nos ou-
tros custos, divulgou o Insti-

tuto Nacional de Estatística . 
Este indicador de curto prazo 
integra os custos do traba-
lho suportados pela entida-
de empregadora (salários, 
subsídios e prêmios de de-
sempenho, bem como pres-

tações para a Segurança 
Social, entre outros custos) 
e considera também o nú-
mero de horas efetivamente 
trabalhadas por trabalhador. 
No trimestre anterior houve 
um acréscimo homólogo de 

2,2%. No setor privado, o ICT 
registrou um acréscimo ho-
mólogo de 0,7%, com desta-
que para a indústria (1,2%), 
enquanto as atividades eco-
nômicas integradas no setor 
público subiram 7,1%.

Custo do Trabalho Aumenta 3,6%

A antecipação aponta para 
que o PIB português cres-
ça 0,9% este ano e 1,2% 
em 2017, ou seja, para 
Bruxelas também para o 
próximo ano as previsões 
apontam para uma eco-
nomia mais fraca do que 
o previsto pelo governo 
(1,5%). Já para 2018, a 
Comissão Europeia fala 

num crescimento de 1,4%. 
No fundo, as previsões 
mostram que a Comissão 
Europeia está mais pessi-
mista do que o Executivo 
de Costa no que respeita 
à atividade econômica na-
cional. As previsões de ou-
tono foram apresentadas 
pelo comissário da Econo-
mia, Pierre Moscovici.

Há Quase 90 Mil Portugueses 
a Receber Pensão no Estrangeiro 

Número de prestações 
pagas pela Segurança 
Social a emigrantes au-
mentou em 2015, depois 
de uma ligeira queda em 
2014. Em relação a 2011 
houve mais 3613 pen-
sões pagas. A Seguran-

ça Social pagou 87 337 
pensões a portugueses a 
residir no estrangeiro em 
2015, o que representa 
um aumento de quase mil 
prestações em relação ao 
ano anterior. Se a compa-
ração for feita com os da-

dos relativos a 2011, o ano 
da entrada da troika em 
Portugal, o aumento é de 
3633 pensões. De acordo 
com a análise aos dados 
divulgados pelo Ministério 
da Segurança Social, o 
número de pensões pagas 
noutros países foi subindo 
consecutivamente entre 
2011 e 2013, baixando li-
geiramente em 2014, para 
voltar novamente a au-
mentar o ano passado. O 
maior acréscimo ocorreu 
no ano de 2013, quando 
foram pagas mais 1680 
pensões do que em 2012. 
O gabinete do ministro 
Vieira da Silva conside-
rou que “este acréscimo 
poderá eventualmente 
justificar-se pelo fato dos 
emigrantes portugueses 
optarem por permanecer 

nos países de emigração 
depois de se aposenta-
rem”. O ministério apontou 
ainda a “evolução do sis-
tema face aos desenvol-
vimentos migratórios do 
país, designadamente o 
acréscimo das entradas, 
as quais se traduzirão na-
turalmente num acréscimo 
de direitos de pensão de 
cidadãos estrangeiros que 
regressam ao seu país de 
origem”. Todos os traba-
lhadores que tiveram en-
quadramento no regime 
geral de Segurança Social 
têm garantida a proteção 
na velhice, invalidez ou 
morte, entre outras even-
tualidades, no sistema 
previdenciário, indepen-
dentemente da naciona-
lidade ou da residência 
atual.

Menos Azeite
Pode Levar 
à Subida do 

Preço

Há zonas onde que-
da chega aos 40%, 
mas a qualidade pode-
rá ser a melhor de sem-
pre, dizem produtores.                                                                                                                                      
O preço do azeite pode 
subir devido à queda de 
produção de azeitona em 
Trás-os-Montes. Nos úl-
timos dois anos, o preço 
médio de venda a granel 
foi de cerca de 3,28 euros/
kg. “Os preços dependem 
da quantidade, da quali-
dade e do que se passa 
no mercado espanhol. Há 
uma bolsa em Espanha 
que é vista como uma re-
ferência”, explicou António 
Pavão, responsável da 
Casa de Santo Amaro, em 
Sucções, Mirandela.

Pedágios Devem 
Subir 0,8% 

Os pedágios nas auto-
estradas portuguesas de-
verão subir 0,8% a partir 
de 1 de janeiro de 2017. O 
Instituto Nacional de Esta-
tística  divulgou os dados 
relativos à inflação em ou-
tubro, que servem de refe-
rência para a proposta de 
atualização anual.                                                                                              

As concessionárias 
têm agora até ao dia 15 
deste mês para proporem 
ao Governo os novos pre-
ços. Os números do INE 
mostram que a inflação 
homóloga sem habitação 
em outubro – indicador de 
referência usado na fór-
mula legal de atualização 
das tarifas dos pedágios, 

se fixou em 0,84%. O que 
servirá de base à proposta 
que a Brisa e as restantes 
concessionárias terão de 
fazer ao Executivo. O va-
lor dos novos preços será 
avaliado troço a troço, já 
que a lei fixa que, se as 
subidas forem superiores 
a 2,5 cêntimos, o arredon-
damento é feito de forma 
automática para os cinco 
cêntimos. Da mesma ma-
neira que, se a aplicação 
da fórmula der uma me-
xida nas tarifas inferior a 
2,5 cêntimos, o valor da 
portagem ficará inaltera-
do. Há três anos que os 
preços das portagens não 
sobem.
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Política

O Presidente da República 
iniciou uma visita de Estado 
inédita a Cuba, onde se reu-
nirá com o chefe de Estado 
cubano, Raúl Castro, e pode-
rá também encontrar-se com 
o líder histórico Fidel Castro. 
O chefe de Estado português 
foi convidado por Raúl Castro 
para visitar Cuba e aproveita 
a deslocação à Cimeira Ibero
-Americana que vai decorrer 
entre sexta-feira e sábado, 
dias 28 e 29 de outubro, em 
Cartagena das Índias, na Co-
lômbia, para responder agora 
a esse convite.

Além da componente ins-
titucional, esta visita tem tam-
bém uma vertente cultural e 
dá especial atenção às rela-
ções econômicas, incluindo o 
encerramento de um Fórum 
Empresarial Bilateral Portu-
gal-Cuba, organizado pelo 
AICEP . 

Cuba atravessa um pro-

Marcelo Rebelo de Sousa em Cuba

O Governo aprovou um 
programa com 164 medi-
das para combater a ten-
dência de desertificação 
do interior, que prevê um 
quadro fiscal mais favorá-
vel e a reabertura de di-
versos serviços públicos, 
anunciou o ministro-adjun-
to, Eduardo Cabrita.

“O Programa Nacional 
para a Coesão Territorial, 
identificou 164 medidas nas 
várias áreas de governação 
que lançam uma nova eta-
pa para o desenvolvimento 
dos territórios do interior, 
contrariando a tendência 
de desertificação dos últi-
mos anos”, realçou o Go-
verno, destacando que o 
programa será avaliado de 
6 em 6 meses.

O ministro destacou, po-
rém, que este é um progra-
ma de igualdade de acesso 
aos serviços, que procura 
mobilizar investimento pri-
vado para o interior, e não 
“um programa qualquer de 
regresso a qualquer pas-
sado”, que implique uma 
reabertura automática de 
serviços encerrados nos 
últimos anos, como escolas 
ou centros de saúde.

O governante realçou 
que haverá “diálogo com 
as entidades locais para 
detectar as necessidades” 
e que “a palavra local será 
decisiva” quanto à reaber-
tura de serviços.

Entre as medidas apro-

vadas estão incentivos de 
40% da remuneração base 
para colocação de médicos 
em zonas carenciadas, a 
reativação de 20 tribunais 
encerrados e a reclassifica-
ção de 23 antigas seções 
de proximidade, a articula-
ção entre os politécnicos e 
universidades do interior, e 
benefícios fiscais para as 
pequenas e médias empre-
sas que se instalem no inte-
rior, apontou.

“Há indicação de me-
tas, de calendários, umas 
estão em execução já, 
outras prolongar-se-ão ao 
longo da legislatura e re-
lativamente a cada uma 
delas, no momento da 
execução, será feita a sua 
orçamentação”, explicou, 
salientando que a inter-
venção em 43 tribunais 
está neste momento em 
avaliação na Assembleia 
da República.

De acordo com o minis-
tro, “a valorização deste 
território que se encontra 
mais perto dos mercados 
europeus é uma priorida-
de do Governo”, definida 
“em consonância e diálogo 
com autarquias e demais 
parceiros locais, como as 
universidades”.

O programa, fecha-
do e entregue ao Gover-
no em setembro, é uma 
das apostas inscritas nas 
Grandes Opções do Plano 
para 2017.

Governo Aprova 164 Medidas
Para Valorizar o Interior do País

O presidente do PSD 
disse que as propostas que 
o partido apresentará para 
o Orçamento do Estado de 
2017 visarão matérias rela-
cionadas com o investimento 
e a sustentabilidade das fi-
nanças públicas e da segu-
rança social.                                                                                                                                         

Pedro Passos Coelho , 
reafirmou que a contribuição 
do partido para o Orçamento 
do Estado, que “a seu tempo 
acabarão por ser públicos”, 
incidem sobre “aspetos mais 
estruturais”, visando a atra-
ção de investimento e o cres-
cimento econômico do país.

Para Passos Coelho, “não 
será uma grande novidade” 
que o OE, negociado pelo 
Governo com os partidos 
que sustentam a maioria, irá 
ser aprovado, o que, “desse 

Passos Coelho : “ Propostas
do PSD Visarão o Crescimento”

O PCP está a ponderar 
seguir na discussão da es-
pecialidade do Orçamento 
do Estado para 2017 com um 
aumento de 10 euros nas re-
formas de todos os pensionis-
tas e reformados.

“Não é a nossa propos-
ta que vai estar em cima da 
mesa, mas chegámos aqui 
devido à proposta do PCP, 
pois tanto PS como BE não 
nos acompanharam nesse 
aumento geral de dez euros. 
Dá resposta a um universo 
de 85% de pensionistas e re-
formados, é um avanço, mas 
insuficiente”, afirmou.

Jerónimo de Sousa re-
feriu que o PCP “sempre 
defendeu a valorização das 
carreiras contributivas”, expli-
cando que estiveram “conge-
ladas durante quatro anos”.                                                                                             
“Quem desconta para a se-
gurança social tem a justa ex-
pectativa de quando chegar 
à reforma ter uma reforma 
digna. Estamos a ponderar 
avançar na especialidade 
para esse grande objetivo de 
que todos os reformados e 
pensionistas tenham aumen-
to de dez euros”, afirmou.

Em relação às palavras 
da líder do CDS-PP, que con-
siderou que o orçamento é 

de “austeridade”, o secretá-
rio-geral do PCP disse que 
existe uma “contradição” nos 
partidos de direita.

“O mesmo PSD e CDS 
que diziam que se estava a 
dar tudo a todos, que se es-
tava a estragar o que foi feito, 
vem agora dizer que há mais 
austeridade. PSD e CDS não 
suportam a reposição de ren-
dimentos e direitos e agora 
que as medidas se consoli-
dam vem dizer, surpreenden-
temente, que é um orçamen-
to de austeridade”, disse.

Jerónimo de Sousa, que 
voltou a criticar os vencimen-
tos na Caixa Geral de Depó-
sitos, considerando que são 
“inaceitáveis fase à realidade 
do país”, disse ainda que não 
vai passar nenhum cheque 
em branco ao governo.

“Vamos empenhar-nos 
para eliminar alguns aspetos 
mais negativos do orçamento 
e persistir nas nossas pro-
postas, para seguir na linha 
de reposição de rendimentos 
e direitos, sabendo das limita-
ções. Será esse trabalho na 
especialidade que determina 
o nosso posicionamento pe-
rante o orçamento. Fazemos 
o balanço final e votaremos 
em conformidade”, explicou.

PCP Quer Discutir Aumento Para 
Todos os Reformados e Pensionistas

BE, PCP e PEV mostra-
ram-se contra os “salários 
milionários” da nova adminis-
tração da Caixa Geral de De-
pósitos e criticaram o futuro 
tratado econômico-comercial 
entre União Europeia e Ca-
nadá  no debate parlamen-
tar preparatório do Conselho 
Europeu. 

O primeiro-ministro, An-
tónio Costa, optou por não 
responder às críticas à sua 
esquerda sobre as remune-
rações do novo presidente 
(423 mil euros anuais e os 
vogais executivos 337 mil 
euros), garantindo que o 
CETA é diferente do tratado 
também em negociação com 
os Estados Unidos e que a 
melhor forma de garantir al-
guma regulação numa época 
de globalização é através da 
forte presença institucional 
da União Europeia no mun-
do.

“O salário milionário dos 
administradores é pura e 
simplesmente inaceitável. 
Não vamos discutir, como a 
direita, se deve ser quatro ou 
cinco vezes o salário do pri-
meiro-ministro. A Assembleia 
da República será confron-

BE, PCP e PEV Contra
Salários Milionários na Caixa

tada novamente com esse 
tema. Para o BE, este não é 
assunto encerrado”, prome-
teu a líder bloquista, Catarina 
Martins.

O secretário-geral comu-
nista, Jerónimo de Sousa, 
recordou que a proposta de 
limitar os “salários e privilé-
gios” dos gestores públicos 
ao nível do salário do chefe 
do executivo foi derrubada 
em sede de comissão parla-
mentar com os votos contra 
de PS e PSD, “permitindo as-
sim um farto aumento”.

“O que este Conselho Eu-
ropeu devia fazer era desatar 
o nó cego do Tratado Orça-
mental”, afirmou Catarina 

Martins, defendendo a recu-
sa de “limitações à soberania 
democrática” de quem vive 
em Portugal e aquilo que “a 
Constituição determina”.

 “O PCP continua a mani-
festar o seu repúdio por su-
cessivas chantagens que a 
Comissão Europeia, em con-
luio com maioria do Parla-
mento Europeu, faz, visando 
prolongar a discussão sobre 
as sanções, com único obje-
tivo de levar a polémica até 
à discussão final do OE2017. 
Talvez fosse altura de lhes 
lembrar que quem manda 
em Portugal são os portu-
gueses”, referiu, por seu tur-
no, Jerónimo de Sousa.

“Denunciamos a falta de 
informação. Qual o receio de 
quem está a negociar de que 
os povos e populações co-
nheçam os conteúdos destes 
tratados?”, questionou a líder 
parlamentar de “Os Verdes”, 
Heloísa Apolónia, sublinhan-
do a “perda de soberania” e o 
“passo para a subordinação 
do poder político ao econô-
mico” que considera implicar 
tanto CETA como TTIP.

O primeiro-ministro de-
fendeu que “a globalização 
é um dado da inserção no 
mundo” e se se a quer “regu-
lada”, há que “ter a capacida-
de institucional” de o fazer.

“A função da UE tem de 
ser a organização que repre-
senta o conjunto da Europa, 
um instrumento fundamental, 
se queremos ter proteção da 
produção, dos direitos dos 
trabalhadores, sustentabili-
dade ambiental, saúde pú-
blica e qualidade alimentar, 
temos de ter uma política 
europeia que assegure que 
a concorrência a nível mun-
dial decorre nos termos eu-
ropeus e não pelas normas 
praticadas noutras regiões 
do mundo”, afirmou.

cesso de gradual abertura 
econômica e recentemente 
retomou relações com os 
EUA, que ainda mantêm o 
embargo iniciado há mais de 
meio século.

Ontem, Marcelo Rebelo 
de Sousa visitou o monu-
mento nacional dedicado ao 
mártir da independência de 
Cuba em relação a Espanha 

José Martí, e foi recebido com 
honras militares pelo Presi-
dente do Conselho de Estado 
e do Conselho de Ministros 
de Cuba, Raúl Castro, com 
quem jantou no Palácio da 
Revolução.

O Presidente esteve no 
centro histórico de Havana, 
acompanhado pelo historia-
dor Eusebio Leal, responsá-
vel pela reabilitação desta 
área da capital cubana,  vi-
sitou uma creche da orga-
nização não-governamental 
católica Padre Usera, , e inau-
gurou uma biblioteca de lín-
gua portuguesa com o nome 
do escritor português Eça de 
Queirós, que foi cônsul nas 
antigas Antilhas Espanholas, 
entre 1872 e 1874.

Ao almoço, o Presidente  
encerrou o fórum empresarial 
organizado pela AICEP, que 
antecedeu  a 34.ª Feira Inter-
nacional de Havana, que pela 

primeira vez terá um pavilhão 
dedicado em exclusivo a Por-
tugal.

Hoje o programa do chefe 
de Estado inicia-se com uma 
visita ao Centro de Neuroci-
ências de Cuba e prossegue 
com uma intervenção numa 
conferência sobre “Portugal e 
a América Latina”, na Univer-
sidade de Havana.

 Antes de viajar para a Co-
lômbia, Marcelo Rebelo de 
Sousa está presente numa 
recepção a emigrantes por-
tugueses e de outros países 
lusófonos e visita uma expo-
sição de filigrana portuguesa.

Depois da Cimeira Ibe-
ro-Americana de Cartagena, 
O Presidente da República 
participará com o primeiro-
ministro, António Costa, na 
Cimeira da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa 
(CPLP), em Brasília, entre 31 
de outubro e 01 de novembro.

ponto de vista, não defrauda 
a expectativa do país”.

“Não é de estranhar que 
quer o Partido Comunista, 
quer o Bloco de Esquerda 
venham a assegurar voto fa-
vorável ao Orçamento. Tam-
bém não é surpresa para 
ninguém que o PSD tem uma 
leitura muito negativa sobre 
este Orçamento”, declarou, 
insistindo que o documento 
“não tem uma estratégia de 
crescimento para a econo-
mia portuguesa”. Questio-
nado sobre a introdução das 
condições de recurso para 
futuras pensões solidárias, 
Passos Coelho afirmou con-
siderar “justo que as presta-
ções possam ser preferen-
cialmente atribuídas a quem 
delas realmente precisa”.

Contudo, reafirmou que 

uma reforma da segurança 
social não deve ser “uma 
manta de retalhos” ou “um 
conjunto de ideias avulsas”, 
apelando a que o Governo 
mostre “abertura para enca-
rar um processo de reforma 
estrutural”.

Passos Coelho passou 
para o primeiro-ministro, a 
resposta à pergunta sobre 

se a introdução de critérios 
das condições de recursos 
mais rígidos não irão deixar 
de fora pessoas que preci-
sam das pensões mínimas 
para sobreviver. “Acho muito 
curioso que ninguém lhe faça 
essa pergunta, porque foi ele 
que veio falar nisto e fazia 
parte do programa eleitoral 
do PS”, afirmou, declarando 
ter ele próprio “muita curiosi-
dade em saber o que o Go-
verno pensa sobre isso”.

A proposta de lei do Go-
verno socialista tem discus-
são e votação na genera-
lidade agendada para as 
sessões plenárias de 3 e 4 
de novembro, seguindo-se 
o processo de debate em 
sede de especialidade até à 
votação final global, a 29 de 
novembro.
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O que há de melhor em
vinhos em Portugal

Vinhos Terras de Camões

Belíssima mesa, na degustação, dos Vinhos Terras de Camões, na Casa de Trás-os-Montes no Rio de Janeiro

Agora no 
Brasil, os 
deliciosos 
Vinhos 
Terras de 
Camões, o 
que há de 
melhor em 
vinhos de 
Portugal! 
Alentejo 
– Douro - 
Verde

Foi realizado, no último 
dia 13 de novembro, no 
Rio de Janeiro, na Casa 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, o lançamento dos 
Vinhos Terras de Camões 
com a presença da Comu-
nidade Portuguesa, resi-
dente nesta Cidade.

Na busca pelos te-
souros escondidos, nos 
quatro cantos de Portu-
gal, o Vinho Terras de Ca-
mões atravessou o mar 
do Atlântico e chegou ao 
Brasil, trazendo o que há 
de melhor em vinhos de 
Portugal com produções 

Bela imagem, 
desta tarde 
especial de 
lançamento 
dos Vinhos 

Terras de 
Camões 

no Brasil, o 
empresário 
Vitor Gon-

çalves, com 
seu represen-

tante no Rio 
de Janeiro, 
Sr. Marcelo 

Figueiredo e 
convidados 

ilustres

Na cidade 
do Rio de 
Janeiro, na 
Casa de 
Trás-os-
Montes um 
brinde ao 
sucesso na 
degustação 
dos famo-
sos Vinhos 
Terras de 
Camões, 
agradando 
os vários 
convidados

A Comunidade Portuguesa prestigiou o lançamento dos Vinhos Ter-
ras de Camões e aprovou a qualidade e o sabor

O empresário 
Vitor Gon-
çalves, dos 
Vinhos Terras 
de Camões 
quando era 
homena-
geado pela 
componente, 
Conceição 
do Conjunto 
Amigos do 
Alto Minho 
pelo patrocí-
nio do novo 
CD do grupo 
“Espalhando 
Tradições”

Um close fantástico dos Vinhos Terras de Camões, na sua bonita embalagem, tudo perfeito, a qualidade 
e  a apresentação dos produtos

exclusivas e artesanais, 
feitos em Lagares de Pe-
dra e “pisar humano” das 
regiões do Alentejo,com 
duas opções, colheita e 
reserva, Douro - reserva e 
Verde Vinhão Aguião, da 
região de Arcos de Valde-
vez, sendo este, conside-
rado e eleito, pela Comis-
são dos Vinhos Verdes, 
melhor vinho verde Há 
seis anos consecutivos. 
Em breve estará lançando 
brancos e rosês, também 
farão parte da maravilho-
sa carta de vinhos que foi 
feita especialmente para o 
público consumidor .

O Vinho Terras de Ca-
mões, representado pelo 
seu diretor-proprietário, Vi-
tor Gonçalves, empresário 
luso-descendente que re-
side em Portugal, mas es-
teve presente nesta data 
maravilhosa e agradeceu 
à Casa de Trás-os-Montes 
por ter aberto as portas, 
em especial ao seu Presi-
dente Antônio Paiva e es-

O dinâmico empresário, Vitor Gonçalves, responsável pela tarde de degustação e lançamento dos Vi-
nhos Terras de Camões, num destaque com o Presidente da Casa de Trás-os-Montes do Rio de Janeiro, 
Antônio Paiva

Os delicio-
sos vinhos 
Terras de 

Camões fez 
um grandio-
so sucesso, 
com os por-

tugueses 
no Brasil, 

mostrando 
que chegou 

para ficar

posa, a primeira-dama Fá-
tima Paiva pela acolhida. 
Na oportunidade, Dr. Vitor 
Gonçalves parabenizou o 
Conjunto Amigos do Alto 
Minho pelo lançamento do 
seu novo CD “Espalhando 
Tradições”, e agradeceu a 
todos os convidados que 
estiveram prestigiando e 

degustando os deliciosos 
Vinhos Terras de Camões, 
não só na sala de troféus 
da Casa como na festa de 
lançamento do novo CD 
do Conjunto Amigos do 
Alto Minho. Sem dúvida, 
uma grande festa. Para-
béns a todos que estive-
ram presentes.
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Com Casa cheia, o Arouca São 
Paulo Clube, presidido pelo Sr. 
José Pinho dos Santos e uma atu-
ante diretoria atrás de si, trouxe o 
show “Arrebenta a Festa” com Ro-
berto Leal. O evento contou com o 
apoio e patrocínio das empresas: 
Grupo Leograf, Arrifana, Ban-
co Caixa Geral-Brasil, Emulzint, 
Aroumar e Sampapão. O Arouca 
voltou a bater recorde de publico 

Roberto Leal em “Arrebenta a Festa” na
Noite Portuguesa do Arouca

no ultimo dia 05 de novembro de 
2.016, quando voltou a realizar sua 
habitual “Noite Portuguesa”.   O 
Arouca São Paulo Clube, uma das 
entidades mais atuantes que se 
tem conhecimento na comunidade 
luso-paulista, voltou a ficar com 
seu salão de festas abarrotado de 
amigos, diretores, representantes 
de casas co-irmãs, convidados 
e associados. O Arouca contou 

ainda com o apoio dos integran-
tes dos seus ranchos, o Rancho 
Arouca São Paulo Clube e o Ran-
cho Aldeias da Nossa Terra. Estes 
serviram aos muitos presentes, os 
cerca de 5.000 deliciosos bolinhos 
de bacalhau, tremoços, azeitonas, 
torresmos, tudo regado ao bom 
vinho português. Tudo isso para 
em seguida receber o saboroso 
bacalhau ao forno sem igual do 
Arouca, e ainda um saboroso cal-
do verde. A animação desta noite 
esteve mais uma vez, a cargo do 
grupo Família Ma San, que tocou 
todos os estilos de música. O pre-
sidente do Arouca, Sr. José Pinho, 

em companhia do vice presidente 
Com. Artur Andrade Pinto e do di-
retor responsável pelo cerimonial 
Sr. Antonio Marcos Pereira, no uso 
da palavra agradeceram a presen-
ça de todos e os patrocinadores do 
evento dessa noite. Os patrocina-
dores foram convidados a subirem 
ao palco para receberem uma ho-
menagem. Foram homenageados 
o Sr. Fernando Azevedo da em-
presa Arrifana; Sr. Antonio e o Sr. 
Manuel das Águas Passa Quatro;a 
empresa Sambaiba; Srta. Ana 
Paula Freitas da Numatur Turis-
mo; Sr. Armênio Soares Ferreira 
do SAMPAPÃO;o Dr. Miguel Coe-

lho do Banco Caixa Geral - Brasil; 
o Sr. Fabio Gabriel dos Santos, o 
Sr. Paulo Gomes e o Sr. Antonio 
Eugenio Cabral do Grupo LEO-
GRAF.  A seguir, o momento mais 
esperado desta noite, o grande 
show de Roberto Leal. A apresen-
tação esteve a cargo do Sr. José 
de Sá, empresário do cantor. O 
ídolo com sua banda, ballet e co-
ral, levou os presentes ao delírio 
com seus antigos e novos suces-
sos que marcaram época. Trou-
xe sucessos como: “Tiro Liro, As 
Malapas, Chora Carolina, Como é 

Linda a Minha Aldeia, Fata Morga-
na, a Casa de um Português, Ver-
de Vinho, Mulher Chorona, o Hino 
das Padarias, Bate o Pé, Hino de 
Portugal tendo no solo de guitarra 
o filho de Roberto Leal o Rodrigo, 
e encerrando com a nova musica 
Arrebenta a Festa”. Roberto Leal 
também falou do seu próximo 
“Show do Descobrimento” que 
estará acontecendo no Mira Serra 
Parque Hotel, cujas vendas estão 
a cargo da Numatur Turismo de 21 
a 23 de Abril de 2.017. Parabéns 
Arouca por mais este sucesso.

Instante do grande show de Roberto Leal aqui com seu filho Rodrigo Leal.

À entrada do Arouca vemos a diretora da Numatur Turismo Ana Paula e as 
consultoras Olga e Sandra.

Do SAMPAPÃO , vemos o Sr. Carlos Teixeira a esposa Sra.  Marlene, o  Sr. 
Delcino dos Santos e a esposa Sra. Ivani, o Sr. Armênio Soares Ferreira e a 
esposa Sra. Isaura S. Ferreira.

Sr. Alberto V. Duarte, Sr. Antonio Eugenio, Vereador Toninho Paiva, Com. 
Artur A. Pinto e Norma Fabiano, assessora do vereador.

Sr. Manuel Gomes da Padaria Nova Charmosa, Sr. Fernando Azevedo da 
Arrifana, e o presidente do Arouca Sr. Jose Pinho dos Santos.

Destacamos aqui o Sr. José de Sá, o Com. Artur A. Pinto, os patrocinadores 
Sr. Antonio P. Duarte, a esposa Sra. Maria Odete L. A. Duarte, o Sr. Manuel 
Duarte a esposa Sra Maria Luiza P. da Silva da Água Passa Quatro, Hotel 
Recanto das Hortências e Hotel Mira Serra.

Da Numatur Turismo vemos a Sra. Aurora Freitas o esposo Sr. José Freitas, 
o Sr. Paulo Freitas também vice presidente da Casa de Portugal do Grande 
ABC, o Sr. André Freitas e o Sr. Fabio Testelão.

Sr. Alberto Santos a esposa Sra. Margarida Santos e os amigos Sr. Francis-
co Penha a esposa Sra. Deise Penha, o Sr. Wlamir Cardoso a esposa Sra. 
Rosimari R. Cardoso, o Sr. Antonio Teixeira e a esposa Sra. Maria Isabel.

Reunidos vemos os amigos Sr. Eduardo A. Delgado a esposa Sra. Apare-
cida C. Delgado, o Sr. Antonio Gomes (Padaria Nova Charmosa) a esposa 
Sra. Daleth A. M. de Oliveira, o cunhado Sr. Manuel Gomes a esposa Sra. 
Vera Lucia Gomes, e o Sr. Pedro Martineli.

A direção da empresa Arrifana Sr. Fernando Azevedo, e ainda a Adli, a Ma-
ria do Carmo, a Sandra, o Edilson, a Elaine, a Ana Julia e o Willian.

Do Banco Caixa Geral-Brasil vemos o diretor Dr. Martin Cordeiro Arranz, a 
esposa Fabiana M. Arranz, o filho Murilo, o Sr. Richard de Lima a esposa 
Sra. Viviane Cardoso, o Dr. Miguel Coelho e o Renato Martineli.

O diretor Antonio Marcos, o vice presidente Com. Artur Andrade Pinto, o 
presidente Sr. José Pinho e os representantes das empresas patrocinado-
ras sendo homenageadas:Arrifana, Banco Caixa Geral - Brasil, Águas Santa 
Barbara, Grupo Leograf,Aroumar, Emulzint,Numatur Turismo e SAMPAPÃO.
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Cinco séculos a beber cachaça
Foi, sem dúvida, um divisor 

de águas nas relações his-
tóricas e culturais entre o Brasil e 
sua antiga Metrópole, o Império 
Português, a festejadíssima Se-
mana de Arte Moderna de São 
Paulo, que eclodiu no centenário 
da Independência do País, em 
1922, fortemente influenciado 
pelos ventos nacionalistas que 
sopravam da Europa do pós-
-Grande Guerra, sobretudo da 
Itália, onde se preparava para 
tomar de assalto o poder o capo 
fascista Benito Mussolini (1883 
– 1945) – que, por sua vez, ins-
piraria, nos anos seguintes, a 
Alemanha à tentativa de impor 
o nazismo a todo o Velho Mun-
do. O movimento dos paulistas 
marcou um rompimento do Brasil 
com Lisboa, principalmente, nas 
letras, artes plásticas, música, 
teatro e no cinema, que dava os 
primeiros passos. Uma fratura 
que, a rigor, persiste, mas nunca 
aconteceu, na mesma propor-
ção, em relação a Madri, nos 19 
países que compõem a América 
espanhola. São Paulo era então, 
como Buenos Aires e até Nova 
York, uma cidade ‘italianizada’, 
com centenas de milhares de 
peninsulares e seus descenden-
tes. Muitos dos quais lideraram a 
Semana de Arte Moderna, ocor-
rida de 11 a 18 de fevereiro, no 
Theatro Municipal, como o poeta 
Paulo Menotti Del Picchia (1892 
– 1988) e a artista plástica Ani-
ta Malfatti (1889 – 1964), ao lado 
de “quatrocentões” paulistas, 
entre eles, os autores Mário de 
Andrade (1893 – 1945) e Oswald 
de Andrade (1890 – 1954), a pin-
tora Tarsila do Amaral (1886 – 
1973) e o pensador e político de 
extrema-direita Plínio Salgado 
(1895 – 1975). Oswald e Tarsila 
formavam um casal extravagan-
te – freqüentemente excêntrico e 
mesmo bizarro. Os dois viajavam 
sempre a Paris e, lá, nos saraus 
do Bairro Latino, o célebre, Quar-
tier Latin, promoviam feijoadas, 

com torresmos, pimentas mala-
guetas e farinha de mandioca, 
regadas com caipirinhas, feitas 
com cachaça produzida nos 
alambiques das fazendas de São 
Paulo. As ‘pingas’ eram levadas, 
nas viagens de navio, escondi-
das em frascos de perfumes e 
colônias, para evitar serem apre-
endidas pela vigilante alfândega 
francesa.

Comia-se e se bebia, desse 
modo, em Paris, a nova 

identidade nacional do Brasil 
sem as ‘amarras’ do passado – 
apregoavam Oswald, cujo retrato 
ilustra esta coluna, e sua com-

panheira, Tarsila. Símbolo maior 
da brasilidade era a cachaça, a 
aguardente de cana-de-açúcar, 
criada há 500 anos pelos alqui-
mistas portugueses, no Brasil, 
em 1516, para substituir a tradi-
cionalíssima bagaceira lusitana, 
que é preparada à base de uvas 
– fruta que ainda não havia sido 
introduzida nas vastas terras 
americanas asseguradas a Co-
roa lisboeta, desde 1494, pelo 
Tratado de Tordesilhas. Portugal 
foi o pioneiro, na Europa Ociden-
tal, a produzir a cana-de-açúcar 
em seus territórios, inicialmen-
te, na Ilha da Madeira, a partir 
de 1453, por determinação do 
Infante Dom Henrique de Avis, 
após a conquista da querida 
Constantinopla, grande metró-
pole do Cristianismo do Primeiro 

Milênio, pelo sultanato maometa-
no da Sublime Porta. O Império 
dos mongóis otomanos, ao se 
estabelecer em Constantinopla, 
interrompeu, imediatamente, a 
livre navegação dos mercado-
res cristãos no Estreito do Bós-
foro e a Sereníssima República 
de Veneza, soberana então das 
águas do Mediterrâneo, perdeu 
para os novos senhores da atual 
Istambul o valioso comércio da 
cana-de-açúcar, proveniente da 
região indiana de Bengala, bem 
como do açúcar, refinado nos 
domínios sob a espada do Grão-
-Vizir turco. Também a poderosa 
Sereníssima República de Gêno-
va, concorrente de Veneza, teve 
cortado os seus negócios com o 
universo açucareiro. Ambas as 
repúblicas italianas controlavam 
desde a Idade Média o comércio 
com o profundo Oriente, possuin-
do, cada uma, feitorias fortifica-
das ao longo do Bósforo.

Foi assim que a interdição 
do estreito que separa a 

Europa da Ásia terminou por 
representar uma oportunidade 
comercial para Portugal e seus 
frutos encheram os copos dos 
modernistas. A Semana de Arte 
Moderna se ufanava do Ciclo da 
Cana-de-açúcar, nos séculos 
XVI e XVII, implantado pelos por-
tugueses – despertando a cobiça 
da holandesa Companhia das 
Índias Ocidentais. Uma das mar-
cas daquele Ciclo, a caipirinha, 
percorreu o mundo desde o con-
vulsionado ano do centenário da 
Independência, que, para além 
da Semana de Arte Moderna, 
registrou também a fundação do 
Partido Comunista Brasileiro, o 
chamado Partidão, sob o abrigo 
agora da legenda do PPS. Mas, 
ainda hoje, muitos são os brasi-
leiros que torcem o nariz quando 
alguém oferece uma ‘branquinha’ 
pura ou mesmo uma caipirinha 
de cachaça. Há uma grande pre-
ferência pela caipirinha de vodca. 
Oswald e Tarsila não aprovariam.

Dia 17.11.2016
Ana Cardoso de Viveiros (esposa Sr. 
Antonio de Viveiros); Nathan (filho 
do casal Eduardo Torres e Patrícia, 
neto do Sr. Manuel Torres e Teresa); 
Sr. Oscar Ferrão (RedePark estacio-
namentos); Cristina Pereira (irmã do 
amigo Zé Picanha do Grupo Folc. 
Da Casa do Minho de São Paulo).
Dia 18.11.2016
Marcelo João (tocador e diretor do Gru-
po Folclórico da Casa de Brunhosinho 
e esposo da Ana Maria Pantaleão).
Dia 19.11.2016
Marcelo Dominguito; Luis Otávio 
Santos (neto Sr. Américo Santos e 
Sra. Maria Helena); Lurdes Lopes 
(irmã da amiga Idalina Ribeirinha).
Dia 20.11.2016
Ana Paula Sobral (filha do casal Chaves 
e Rosa); José da Cruz Ferreira (esposo 
da Sra. Augusta Ferreira); Aniversário 
de casamento do Dr. David da Fonte (Di-
retor da Casa de Portugal e Presidente 
do Elos Sul) e a Sra. Eunice da Fonte; 
Bruna Ferreti (filha da amiga Adelaide 
do Grupo Folclórico dos Veteranos de 
São Paulo do Clube Português). 
Dia 21.11.2016
Antonio de Castro Ferreira (do Elos 
Sul); Ana Lopes Ramos (esposa do 

amigo Alberto Garrido); Lucas Ca-
bral; Aniversário de casamento dos 
amigos Zé Armando e Geni Correia.
Dia 22.11.2016
Florbela Guedes dos Santos (Do Gru-
po Folclórico dos Veteranos de São 
Paulo do Clube Português); Manuel Fi-
gueiredo Almeida; Adilson Luis Franco; 
Aniversário de Casamento dos amigos 
Isabel e Fernando Martins (Motel Co-
lonial e Hotel Suave Mar em Esposen-
de); Amanda Conelheiros dos Santos 
(cantora e filha do tecladista Clineu do 
resort Monte das Oliveiras); Pedro Vi-
lar (cantor); Flavio Inácio (colaborador 
do Portugal em Foco São Paulo).
Dia 23.11.2016
Aniversário de casamento dos ami-
gos Manoel dos Santos e Florbela 
dos Santos (ambos do Grupo Fol-
clórico dos Veteranos de São Paulo 
do Clube Português, ele ensaiador 
e ela cantadeira e bailadeira); Otá-
vio Augusto Fernandes (filho Jorge 
Fonseca); Manuel Aurélio Delgado 
(diretor Casa de Portugal de Campi-
nas); Manuel Mota; Maria Eduarda 
Gil; Sra. Arminda da Ponte Marques 
(Casa de Portugal de Campinas); 
Sr. Manuel Agostinho; Nosso amigo 
Sergio Monteiro lá de Campinas.

A tradição e o Requinte do
“Almoço das Quintas”

O tradicional e sempre requinta-
do almoço da Comunidade Luso 
Paulista, é sem duvida alguma o 
conhecido e inigualável “Almoço 
das Quintas” na Casa de Portugal. 
Local de um salutar convívio, ali 
se reúnem semanalmente, amigos, 
empresários, políticos, dirigentes 
associativos, para saborear as delí-
cias da culinária portuguesa, ali pre-
paradas e servidas pelo Buffet “O 
Marquês”. Como responsável pelo 
cerimonial sempre temos o conheci-
do radialista Martins Araújo. Apare-
ça você também por lá, Avenida da 
Liberdade, 602 bairro da Liberdade, 
sua participação é por adesão. In-
formações e reservas para grupos 
e empresas 3273.5555.

Dr. Jose Carlos Solimeo, o amigo Dr. Antonio Manuel Lopes e o empresário 
do cantor Roberto Leal Sr. José de Sá.  

Dia 19.11.2016
Festival do Bacalhau em Campinas
A Casa de Portugal de Campinas estará nesta noite realizando a 
partir das 20 horas, um autentico festival do bacalhau. Teremos 
petiscos, caldo verde, bacalhau assado na brasa, bacalhau à moda 
do chefe, bacalhau a braz, arroz de bacalhau e como opção file de 
frango co m creme de milho. Imperdível. Como atração o Rancho 
Folclórico da Casa de Portugal e a cantora Manuela Fernandes 
e os músicos Julio e Darci. Informações e convites Rua Ferreira 
Penteado, 1349 Cambuí – Campinas fone (19) 3252.5752 
Dia 20.11.2016
Aniversario Cozido e Bacalhau a Moda do Pedrão
O Rancho Folclórico Pedro Homem de Mello, estará neste dia 
comemorando seus 28 anos de fundação, em sua sede a partir 
das 12,30 horas. Teremos um almoço convívio com dois pratos 
a escolher, Cozido a Portuguesa e Bacalhau à Moda do Pedrão, 
além de outros pratos e acompanhamentos. A animação esta-
rá a cargo da tocata do rancho anfitrião que se exibira e como 
convidado o Rancho Arouca Barra Clube. Local: Clube da Vila 
Maria,Rua Professora Maria José Barone Fernandes, 483 Vila 
MariaAltura da Av. Guilherme Cotching, 1200. Informações e 
convites fones 3288.5470 – 3241.0831– 2967.3971 
Aniversario do Raízes
O Rancho Folclórico Raízes de Portugal da Associação dos 
Poveiros de São Paulo, estará neste dia comemorando mais 
um ano de vida com um almoço convívio. Teremos o delicioso 
bacalhau além de outros pratos saladas e acompanhamentos. 
Musica para dançar e exibição do aniversariante. Convites e 
informações com Sra. Soledade (11) 2263.1535 - 2967.6766 - 
2204.5250 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria – São Paulo
Dia 26.11.2016
Festa do Magusto na Casa de Portugal
A Casa de Portugal de São Paulo estará realizando nesta noite em 
sua sede, a partir das 19,30 horas mais uma grande festa popular e 
comemorando  os seus 43 anos de vida.  Distribuição de castanhas 
assadas aos presentes, e musica para dançar com a tocata do ani-
versariante e exibição do mesmo. Convites e Informações: Av. da Li-
berdade, 602 Bairro da Liberdade fones (11) 3273.5555 – 3273.5553
Noite Trasmontana e Encontro de Folclore na casa de Brunhosinho
A Casa de Brunhosinho estará realizando nesta noite a partir 
das 19 horas em sua sede mais uma Noite Trasmontana e en-
contro de folclore. Comidas típicas, musica para dançar e exibi-
ção do grupo da casa, e ainda Rancho Folclórico da  Associação 

Portuguesa de Desportos, Rancho Folclórico da Casa de Portu-
gal de Praia Grande e o Rancho Folclórico Tricanas de Coimbra. 
Muita alegria e muita animação com entrada gratuita. Local Rua 
Georgina Diniz Braghiroli, 30 na Vila Curuçá – São Miguel Pau-
lista. Reservas de mesas até as 20,00 horas pelos fones (11) 
2401.6580 com Juliana ou 4634.0804 com Fabiana
Dia 27.11.2016
Almoço Beneficente em Prol da “Casa Lar São João Meni-
no” do Padre Antonio Maria
A Casa de Portugal do Grande ABC estará abrindo suas portas 
para mais um almoço beneficente em prol da Casa Lar São João 
Menino do Padre Antonio Maria. Teremos a benção do Padre 
Antonio Maria e participação de vários amigos e artistas convi-
dados.Convites e informações R. Nossa Senhora de Fátima 55 
- Santo André – São Paulo - fones (011) 4436.0223 – 4438.0188  
Festa de Fim de Ano e os 24 anos da Comunidade Gebelinense
A Comunidade Gebelinense de São Paulo estará neste dia reali-
zando sua ultima festa deste ano e comemorando seus 24 anos 
de fundação. Teremos o tradicional aperitivo e para o almoço o 
Bacalhau a São Martinho, Escondidinho de bacalhau a Gebelim, 
outras opções e saladas. A animação estará a cargo da toca-
ta do Grupo Folclórico da Casa de Brunhosinho que se exibirá. 
Informações e convites (11) 4484.4382 - 99968.3599 Estrada 
Velha São Paulo - Bragança, 50 A 
Serra da Cantareira - Mairiporã - São Paulo.
Festa de São Martinho na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará neste dia realizando neste dia 
após as 13 horas, mais um grande arraial e ultima festa do ano, 
o São Martinho. Comidas típicas e exibição dos grupos folclóri-
cos da casa e show do cantor Elliot Dino (Recordando a Jovem 
Guarda) e sorteios entre os presentes. Informações e convites: 
Rua Casa Ilha da Madeira, 214 Bairro Horto Florestal – São Pau-
lo (11) 2231.8818 - 2231.0922
Festival de Folclore no Arouca e aniversario do seu rancho 
com almoço
O Arouca São Paulo Clube estará realizando neste dia a partir 
das 12 horas um almoço Bacalhoada a Moda de Arouca, seguin-
do-se um festival de folclore com a participação dos ranchos: Al-
deias da Nossa Terra, Chile Lindo, Alma Guarani, Pedro Homem 
de Mello e Arouca São Paulo Clube. Informações convites e re-
servas a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) 
Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 
www.aroucaclube.com.br
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Prestigiando o Jantar anual da Provedoria no Buffet Torres vemos 
o amigo Abílio L. de Almeida com a esposa Viviane e a filhinha 
Sofia.

Com saudades já estamos, de mais um brinde destes, em com-
panhia dos amigos que aqui vemos. O patriarca Fernando Miguel 
e seu filho Fernando Miguel Junior.

Bons amigos também presentes no Jantar da Provedoria no Bu-
ffet Torres, o Sr. Luis Doracenzi e o Deputado Federal Dr. Arnal-
do Faria de Sá.

Casa de Portugal
Comemorou 81 Anos 

A Casa de Portugal de São Paulo esteve 
em festa, no ultimo dia 21 de Outubro de 
2.016, para comemorar seus 81 anos de 
vida. A entidade contou com o patrocí-
nio da TAP Portugal e do Banco Caixa 
Geral-Brasil. A Casa de Portugal presi-
dida pelo conhecido Com. Antonio dos 
Ramos, vem ano a ano, atendendo aos 
objetivos dos portugueses que fundaram 
a entidade, ou seja, é o ponto de encon-
tro de todos os portugueses da capital 
paulista. A diretoria ofereceu uma inten-
sa programação para esta noite de festa. 

Iniciou com a inauguração da Exposição 
Fotográfica em sua galeria de artes da 
exposição “Douto Patrimônio da Huma-
nidade”, em seguida ofereceu um coque-
tel. Já em seu suntuoso salão de festas 
exibiu um vídeo sobre a Região do Dou-
ro. Houve uma troca de mimos entre a 
Casa de Portugal e a comitiva vinda da 
Região do Douro Portugal e na continui-
dade ofereceu um concerto de musica 
portuguesa e brasileira em única apre-
sentação em São Paulo, com o grande 
cantor e compositor português Fernan-

do Tordo, e ainda a cantora brasileira 
Bia Goes e o Trio Brasil. Fernando Tra-
vassos Tordo  é um cantor e compositor 
português O músico começou a cantar 
aos 16 anos, passou pelos Deltons e 
pelos Sheiks, em 1968, onde substituiu 
Carlos Mendes.. Compôs algumas das 
canções mais emblemáticas do cancio-
neiro da língua portuguesa, sendo con-
siderado uma figura tutelar da música 
portuguesa pela extensão e originalida-
de da sua obra. É um dos pioneiros da 
música de intervenção em Portugal e, 

mais tarde, da música ligeira. Destaca-
-se a sua colaboração como composi-
tor de poemas de José Carlos Ary dos 
Santos, entre elas “Tourada”, “Estrela da 
Tarde”, “Lisboa Menina e Moça”, “Cavalo 
à Solta”, “Balada para os Nossos Filhos”, 
“O Amigo que eu canto”, “Meu Corpo” ou 
“Novo Fado Alegre”. Os seus temas são 
cantados por intérpretes como Carlos do 
Carmo, Mariza, Carminho, Amor Electro, 
Simone de Oliveira, Beatriz da Concei-
ção, Ana Moura, António Zambujo, Ivan 
Lins e Dulce Pontes, entre outros.

Reunidos vemos os amigos Sra. Alice Lage o esposo Sr. 
Lino Lage presidente da Associação dos Poveiros de São 
Paulo o Dr. André Pinto de Souza e o Com. Artur A. Pinto.

Dr. Paulo Almeida, Com. Antonio dos Ramos e 
o Vice-presidente do Trasmontano Dr. Alcides 
Terrível.

Troca de mimos entre a Casa de Portugal e a Co-
mitiva vinda da Região do Douro.

Presentes o Sr. José Mendes e o Sr. Fernando 
Ferreira Diniz.

Na exposição vemos a Sra. Maria Cristina Kaspe-
en, o Sr. Ferdinando Rosa Pereira e o Dr. Fernan-
do Ramalho.

Coronel Gerson Rezende, a Sra. Selene Ramos e 
a Dra. Ana Maria Visconti.

Instante da apresentação de Fernando Tordo.
A 1.a. dama da Casa de Portugal Sra. Selene Ramos e o Dr. Miguel Coelho 
do Banco Caixa Geral-Brasil patrocinador do evento.
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Associação das Indústrias de Panificação e Confeitaria 
do RJ comemorou o Dia do Panificador no Arouca

Mesa de Honra: 
Dr. Gilberto, Dra. 
Alecia, Antônio, 
Antero José Perei-
ra – Presidente do 
Sindicato de São 
Paulo, Presiden-
te da ABIPAN 
José Antônio de 
Almeida Sampaio, 
esposa senhora 
Fernanda,Coronel 
Candido, esposa 
Joseli, Sérgio 
Peres – Presiden-
te do Sindicato 
da Indústria de 
Padarias e Confei-
tarias de Niterói e 
São Gonçalo,José 
Severiano Câmara

O Dia do Panificador ou 
Dia do Padeiro é comemora-
do no dia 8 de julho, no Brasil. 
A origem desta data come-
morativa vem de uma história 
acontecida em Portugal, de 
Santa Isabel, que é a padroei-
ra dos panificadores e padei-
ros, acontecida por volta do 
ano de 1333.

Segundo essa história, 
nessa época, Portugal pas-
sava por um período de fome 
terrível que atingiu todas as 
classes sociais. 

A senhora Isabel, que era 
uma rainha muito virtuosa, e 
casada com o rei D. Diniz, na 
tentativa de solucionar o pro-
blema, mandou empenhar as 

Panorâmica da festa do Dia do Panificador no Arouca

suas jóias e com o dinheiro 
encomendou trigo em lugares 
longínquos para abastecer o 
celeiro real português.

E manteve, dessa maneira, 
um conhecido costume seu de 
distribuir pães aos pobres em 
momentos de crises. 

Porém, essa generosida-
de toda era mantida no anoni-
mato, nem mesmo o rei sabia 
dessa atividade de caridade 
da rainha. 

Conta-se que em um dos 
dias que a rainha Isabel saiu 
para a distribuição, encon-
trou o rei, subitamente, e com 
medo da censura do marido, 
a rainha enrolou os pães no 
avental para escondê-los. O 

rei, intrigado com a postura 
da esposa, perguntou o que 
havia no avental. 

Ela, com medo da repre-
ensão disse que eram rosas. 
O rei, contudo, não acreditou. 
Desconfiado e acreditando 
que a flagraria em algo, insistiu 
para que ela abrisse o avental. 
Para a grande surpresa de to-
dos, muitas rosas vermelhas 
foram caindo ao chão. O rei, 
muito emocionado, não se 
conteve de emoção, beijou as 
mãos de sua esposa enquanto 
os súditos famintos ao redor 
gritavam que havia acontecido 
um grande milagre.

Santa Isabel é, por isso, 
reconhecida como a padroei-

Mesa do 
vice-presi-

dente da 
ABIPAN 
Antonio 

Augusto de 
Souza Soa-
res, esposa 
Dra. Maria 
de Lurdes 

Martins 
Azevedo 

Soares com 
os amigos, o 
casal Dr. Ál-
varo Gomes 

e esposa 
Teresa

ra dos panificadores, também 
chamados popularmente de 
padeiros. E como no dia 8 de 
julho, se comemora o Dia do 
Panificador, também é come-
morado o Dia de Santa Isabel.

A origem do pão, contu-
do é muito mais antiga e im-
possível de afirmar em qual 
local e qual tempo surgiu. 
No entanto, historiadores e 
pesquisadores da história do 
pão afirmam que os primeiros 
pães eram assados sobre pe-
dras quentes há mais de dez 
mil anos na Mesopotâmia.

Os pães já eram, tam-
bém, feitos com diversos in-
gredientes. O trigo depois de 
triturado e transformado em 
farinha, era misturado com 
outros ingredientes, alguns 
como os que continuamos a 
usar ainda hoje, como ovos, 
carne moída, mel, frutas mo-
ídas, entre outros ingredien-
tes, formando uma massa e 
então eram assados.

Mais tarde, o pão se tor-
nou o principal alimento na 
Roma Antiga. No princípio, 
era feito casa, pelas donas 
da casa, só depois passou 
a ser fabricado em padarias. 
Momento em que surgiram os 
primeiros padeiros. 

Quem é que não gosta de 
um cheirinho de pão que aca-
bou de ser assado? A França 
foi, no século XVII, a referên-
cia mundial na fabricação de 
pães, e inclusive, foi a res-
ponsável pela introdução de 
modernos processos de pa-
nificação.

Já no Brasil, o pão ficou 
conhecido somente no século 
XIX, cujo consumo e venda 
teve sua atividade expandida 
pela chegada dos imigrantes 
italianos, antes disso, consu-
mia-se o biju.

A classe panificadora do 
Rio de Janeiro por mais um 
ano viveu as alegrias em tor-
no do mês de julho, quando 
transcorre a sua data festiva, 8 
de Julho – Dia do Panificador 
e consagrado a sua Padro-
eira, a Rainha Santa Isabel. 
Momento de reflexão, de fazer 
emergir novas esperanças e 
abrir campo para novas pers-
pectivas, enfrentando todos os 
obstáculos, ainda mais numa 
atualidade marcada pela crise 

que toda sociedade brasileira 
tem assistido.

E, para revigorar todos os 
sentimentos de otimismo que 
a Associação das Indústrias 
de Panificação do Rio de Ja-
neiro promoveu a tradicional 
confraternização da classe, 
escolhendo como data, o dia 
07 de Agosto.

É verdadeiramente o mês 
mais esperado por uma clas-
se trabalhadora que tem como 
um dos seus princípios funda-
mentais, bem servir às popula-
ções: o Panificador.

Dia do Panificador. Foi o 
mês de julho que era o Dia do 
Panificador foi comemorado.

O dia começou. Primeiro 
com Missa de Ação de Graças 
na Capela Santa Mafalda, no 
Arouca Barra Clube e logo a 
seguir foi realizado um coque-
tel seguido de almoço de con-
fraternização na sede social 
do Arouca Barra Clube, pro-
movida pela Associação dos 

Industriais de Panificação e 
Confeitaria do Rio de Janeiro. 

Uma tarde prestigiadíssi-
ma pelos panificadores, seus 
familiares, representantes de 
empresas fornecedoras, que 
foram patrocinadoras do even-
to Bunge alimentos S/A, Café 
Evolutto, Coca-Cola, ”Emul-
zint” Aditivos Alimentícios In-
dústria e Comercio, Indústria 
de Produtos Alimentícios ‘Pira-
quê’ S/A, Kibon S/A, Moinhos 
Cruzeiro do Sul, Philip Morris 
Brasil e Souza Cruz S/A, as-
sim como por autoridades.

O programa foi marcado 
por um animado baile dançan-
te, com um show de Violinos, 
e uma participação especial 
do artista Fernando Santos, 
com seu acordeom, o Pinó-
quio nas castanholas. Duran-
te o evento uma mensagem 
foi dirigida a toda classe pa-
nificadora pelo Presidente da 
Abipan, José Antônio de Al-
meida Sampaio.

No palco vemos o Presidente da ABIPAN José Antônio de Almeida Sampaio e senhora,Fernanda, o José 
Severiano Câmara esposa Nadir,e Regina Corato, com sua filha , quando que foram homenageads com 
flores

Sr. Júlio 
Sampaio 
durante o 
evento do 
Dia do Pa-
nificador, 
no Arouca, 
demais 
familiares 
e amigos

O Presi-
dente da 
ABIPAN 
José An-
tônio de 
Almeida 
Sampaio, 
mos-
trando 
com sua 
esposa 
senhora 
Fernanda 
que são 
exímios 
dançari-
nos

Dando 
um show 
na pista 
de dança 
no Dia do 
panificador, 
o vice-
presidente 
da Abipan, 
Antonio 
Augusto 
Souza 
Soares, 
esposa 
Dra. Maria 
de Lurdes 
Martins 
Azevedo 

Uma dia super 
agradável da 
família panifi-

cadora com os 
casais Eduardo 

Nascimento 
Morais, esposa 

Margarida Perei-
ra Morais ao som 
do acordeom do 

Fernando Santos 
e Pinóquio nas 

castanholas

O charme 
e o toque 

feminino na 
festa do Pa-
nificador no 
Arouca, em 

destaque 
Sra. Nadir, 
filha Carla  
Verônica, 
e demais 

amigas 
entre ela  

Madalena

Diretoria da ABIPAN-RJ
Presidente: José Antonio de Almeida Sampaio; Vice-Pre-
sidente: Antonio Augusto de Souza Soares; 1º Secre-
tário: Elisio Gomes da Silva; 2º Secretário: Eduardo do 
Nascimento Morais; 1º Tesoureiro: José Severiano Câ-
mara; 2º Tesoureiro: Ronald Gomes Machado; Diretor 
de Patrimônio: Daniel José Pedro de Oliveira; Diretor de 
Assistência: Antonio Gonçalves Cerqueira.
Suplentes: Manuel Alberto Fonseca Duarte; Antonio Julio 
Afonso Sampaio; Carlos Gregório de Freitas Rocha; José 
Maria Martins Alves.

Comissão Fiscal/2016: 
Carlos Soares Félix; Antonio da Silva Alves; José Felipe 
Silva Câmara. Suplentes: Henrique Loureiro Monteiro; 
Francisco Carvalho de Souza; Alfredo Correia da Costa 
Santos.
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Confraternização da Família Panificadora no Arouca

O casal Regina 
Corato e esposo 
Elísio Gomes 
da Silva era 
só alegria com 
seus familiares e 
panificadores no 
Arouca

Outro ângulo nesta noi-
te especial da família 
panificadora, vemos 
a sorridente Regina 
Corato e esposo o 
dinâmico Elísio Gomes 
da Silva com sua linda 
família

Show de alegria na comemoração do Dia do Panificador, num destaque o casal Regina Corato e espo-
so Elísio Gomes Silva com um grupo de amigos

Um dia marcado pela alegria 
da família panificadora que viveu 
um dia de muita descontração e 
satisfação em poder festejar essa 
Nação do setor de panificação 
com direito a sorteios e brindes, 
para a família Panificadora em 
destaque, uma tonelada de fari-
nha de trigo da Empresa Bunge. 
Um almoço com cardápio espe-
cial, entre outras iguarias aquela 
cervejinha, vinhos, refrigerantes 
e água bem gelada. Parabéns a 
todos os presentes pela linda Fes-
ta do Dia do Panificador, realizada 
no Arouca.

Quem esteve presente no Arouca Barra Clube foi o Afonso Santos, 
esposa Laurinda, filha Andréa, namorado Guilherme, os amigos Wil-
son, Júnior e Sandra pais da Rhayani, família da Alice Santos Tofoli

Mais uma 
turma anima-
da no Arouca 

Barra Clube na 
Festa do Dia 

do Panificador, 
o empresário 

Nunes, esposa 
Sandra com 
um grupo de 

amigos, entre 
eles Cirene

Sempre pre-
sente na Festa 
do Panificador 
no Arouca, os 
padeiros Ade-
lino, Teixeira, 

Francisco 
Marco, as 

esposas Ana 
Cristine, Lina 

Viviane, Júlio, 
Antônia, Tiago 

e o pequeno 
Mateus

Outros amigos que marcaram presença na Festa do Dia do Pani-
ficador, vemos Alfredo, Norberto Teixeira – diretor da empresa N. 
Teixeira Imóveis e familiares, Norberto, Lúcia e Luiza

Outro casal presente no Arouca cada dia mais apaixonado, Dr. Álva-
ro Duarte Gomes e esposa a simpática senhora Teresa

Que imagem 
belíssima 

nesta noite 
maravilhosa, 

um flagran-
te deste 

querido casal 
dançando a 

valsa ao som 
dos violinos, 
Dra. Adelai-
de Brandão 
e esposo o 
empresário 
Abílio Bran-

dão

Mais um destaque do dia festivo no Arouca,  a família Brandão, o 
casal Abílio Brandão, esposa Dra. Adelaide Brandão, filho o ex-pre-
sidente do Arouca Marcelo Brandão com sua esposa Pamela

Mesa da linda família arouquense, o casal Custódio Duarte Gomes, 
esposa D. Zulmira e filho Dr. Antônio Luís Duarte Gomes, nora Valé-
ria Agueda e neta Olivia Duarte Gomes

Elias Tinoco 
da Panifica-

ção com o 
Antônio num 

destaque 
com o Dr. 

Antônio 
Luís Duarte 

Gomes e um 
amigo no 
stand dos 
produtos 

Maxi Rosa 
Branco e 

Rosa Ouro 
do Moinho 

Cruzeiro do 
Sul

Moinho 
Cruzeiro do 

Sul expôs 
uma deliciosa 

mesa com 
seus saboro-
sos produtos 

preparados 
com as 

farinhas Maxi 
Premium, 

Rosa Branca 
e Rosa Ouro

Sr. Geraldo, representante do Moinho Cruzeriro do Sul, das 
Farinhas Maxi Premium, Rosa Branca e Rosa Ouro, quando 
entregava o brinde oferecido pela empresa ao ganhador do 
sorteio, o empresário Marcelo Brandão  e sua filha -

Num registro no Dia do Panificar no Arouca Barra Clube, vemos Geraldo Gal-
vão, George Elias, Luís Eduardo e demais amigos

Momento da entrega do brinde oferecido Empresa 
Bunge Alimentos S.A, sorteado pela Abipan, na 

foto a sorridente ganhadora recebendo seu prêmio 
das mãos do representante da Bunge Alimentos 

S.A.  Sr. Marco Antônio Santiago Pinto A equipe do Bunge com o Dr. Antônio Luís Duarte Gomes num registro saboreando os 
deliciosos produtos da Bunge
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“Talvez faça uma perninha no 
Sporting” - Cristiano Ronaldo

“Algo está mal mas não 
por culpa de Pinto da 

Costa” - Martins Soares

Numa altura em que se 
aproxima a deslocação do 
Real Madrid a Alvalade, para 
a Liga dos Campeões, dia 22, 
Cristiano Ronaldo assume que 
quer voltar a marcar, tal como 
aconteceu no Santiago Berna-
béu, de livre direto, ajudando 
a bater os leões por 2-1.

“Tenho o Sporting no co-
ração, mas sou profissional. 
Claro que quero marcar. Que-
ro marcar a qualquer equipe. 
Também gosto do Manchester 
United, mas se jogar contra 
eles quero marcar. E é impor-
tante não esquecer que o Real 
Madrid ainda não está classi-
ficado, precisa deste jogo, é 
muito importante ganhar”, ar-
gumentou.

Confrontado, em seguida, 
com a hipótese de um dia vol-
tar ao Sporting como jogador 
ou até como presidente, Ro-
naldo não fechou essa porta. 

“Talvez depois dos 41 anos 
venha fazer uma perninha 
aqui [risos]. Não sei o que vai 
acontecer daqui a dois, três 
ou quatro anos. Obviamente, 
quero ficar no Real Madrid, 
pois renovei o contrato há 
dias. Tenho um carinho espe-

cial pelo Sporting. Vim para 
Lisboa com 11 anos e fiquei 
no Sporting até aos 18. É um 
clube que está no meu cora-
ção. Ter uma ligação ao clube 
depois de acabar a carreira? 
Não sei, se calhar. Nunca se 
sabe. O futuro a Deus perten-
ce. Não é algo que eu consiga 
ver neste momento, mas as 
coisas acontecem, os projetos 
acontecem. Também não es-
perava renovar pela Nike qua-
se por uma vida e aconteceu. 
Não esperava renovar por 
mais cinco anos pelo Real Ma-
drid e aconteceu”, constatou o 
capitão da Seleção Nacional.

Martins Soares, único 
adversário de Pinto da Cos-
ta na corrida à presidência 
do FC Porto, nos sufrágios 
de 1988 e 1991, iliba o pre-
sidente dos azuis e brancos 
dos resultados negativos da 
SAD na última temporada.

“Algo está mal na SAD, 
mas não é por culpa de 
Jorge Nuno Pinto da Cos-
ta. Após 2011, o FC Porto 
teve pelo menos cinco anos 
consecutivos de lucros. No 
entanto, a gestão da SAD 
mudou e a gestão financeira 
também mudou. O que está 
mal não é Pinto da Costa na 
administração da SAD, mas 
as pessoas que a partir des-
sa altura o acompanharam. 
Não vou dizer nomes, basta 
ver quais foram às pessoas 
que a partir de 2011 fizeram 
parte da SAD até hoje”, afir-
mou em declarações. Autor 
da obra `Martins Soares – 
Pelo FC Porto´, que é apre-
sentada esta quinta-feira, o 
médico e empresário des-
carta qualquer sentimento de 
animosidade. “Fiz isto para 

documentar uma candidatu-
ra que de fato existiu e para 
que ficasse como patrimônio 
para o futuro do clube. É uma 
experiência que faz parte do 
passado, mas que marcou 
o FC Porto. Pinto da Costa 
ganhou as eleições e, feliz-
mente, passados todos estes 
anos verifico que foi bom ele 
ter ganho. Não sei o que eu 
poderia ter feito, mas o que 
é certo é que durante estes 
anos Jorge Nuno conduziu 
bem o FC Porto. E acho que 
poderá ainda ter a hipótese 
de dar a volta a este momen-
to mau que se vive agora no 
clube”, sublinhou.

Portugal bate Letônia
“Vamos ganhar com maior 

ou menor dificuldade”. A fra-
se é de Fernando Santos e 
foi proferida no lançamento 
do encontro deste domingo, 
entre Portugal e Letônia, o 
quarto na fase de qualifica-
ção para o Mundial de 2018.

O prognóstico do treina-
dor nacional saiu certeiro, 
dado que Portugal garantiu 
mesmo o triunfo sobre os 
letões e que, ao contrário do 
que o resultado final possa 
dizer, não se livrou de um 
susto.

Num jogo em que a equi-
pe das quinas assumiu as 
despesas ofensivas desde 
os primeiros minutos, a se-
leção portuguesa chegou 
ao gol inaugural ainda antes 
dos 30 minutos de jogo. De 
penálti, a castigar uma falta 
na área sobre Nani, Cristiano 
Ronaldo abriu o marcador, 
voltando a ser feliz no Sul 
- este foi a sexta vez con-
secutiva em que capitão de 
Portugal faturou no Estádio 
Algarve.

Ora, já na segunda etapa, 
com a equipe das quinas a 
continuar balanceada para 
o ataque, CR7 ainda teve 
um percalço, perdendo uma 

grande penalidade (a quinta 
em dez tentativas por Portu-
gal), e vendo, depois, a Letó-
nia a chegar ao empate.

O gol de Zjuzins, aos 
67 minutos, foi um balde 
de água fria para Portugal, 
mas a resposta da equipe 
das quinas não tardou: três 
minutos depois, já William 
Carvalho respondia ao cru-
zamento de Quaresma (re-
cém-entrado no jogo) com 
um cabeceamento certeiro, 
para o fundo das redes.

Depois, ainda houve tem-
po para o capitão se redimir: 
Quaresma faz a segunda as-
sistência da noite e Ronaldo, 
de primeira, atirou para o se-
gundo gol da noite.

A fechar as contas, e já 
em tempo de compensação, 
Bruno Alves fez o 4-1, após 
cruzamento de Raphael 
Guerreiro.

Portugal recupera assim 
o segundo lugar do Grupo B, 
somando agora nove pontos, 
mais dois do que a Hungria 
que, neste domingo, bateu 
Andorra por 4-0. Já a Suíça, 
que venceu as Ilhas Faroé 
por 2-0, continua a liderar o 
grupo, com 12 pontos - qua-
tro vitórias em quatro jogos.
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Nosso Rio de Janeiro 

Contatos: www.teresabergher.com
teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Com muita honra e satisfação recebi em meu ga-
binete, na última terça-feira, o senhor embaixador, 
Jayme Van Zeller Leitão, Cônsul de Portugal no Rio 
de Janeiro. O nosso Estado está de parabéns pela re-
presentação enviada pelo Governo português, uma di-
plomacia que certamente fortalecerá cada vez mais as 
relações e os laços existentes entre o Rio de Janeiro 
e a nação lusíada e motivo de orgulho da comunidade 
portuguesa e luso-descendente. Registro, nesta colu-
na, a minha alegria e privilégio em receber o senhor 
embaixador, Jaime Van Zeller Leitão, que, apesar de 
recém-chegado já demonstra grande apreço e simpa-
tia pela Cidade Maravilhosa, especialmente por sua 
infinita beleza natural. Seja bem vindo senhor embai-
xador! Infelizmente, muito nos entristece ter que admi-
tir que sua chegada coincide com um dos momentos 
mais críticos que vive o estado do Rio de Janeiro. As 
manifestações e invasão da Assembleia Legislativa, 
esta semana, demonstram claramente a crise séria 
que vivemos! Um estado literalmente falido, que traz 
preocupação e incerteza a todos nós, mas especial-
mente ao funcionalismo público, aposentados e pen-
sionistas, com salários atrasados, sem perspectivas, 
apenas a de mais contribuições e descontos, em sua 
folha de pagamento. O Governo precisa ter consciên-
cia, se necessário contratar emergencialmente uma 
grande equipe de economistas, na busca de solução 
para o caos em que se encontra o Rio de Janeiro! Não 
importa se a crise tem como origem o trágico, incom-
petente e corrupto Governo petista, seu aliado! Ou 
mesmo a queda na arrecadação de impostos, ou até 
a perda significativa de verbas oriundas dos royalties 
do petróleo! O Governo precisa explicar porque há 
dois anos, no início das dificuldades, não apertou os 
próprios cintos, não buscou solução! Infelizmente, sua 
má gestão está levando ao desespero tanta gente, que 
não participou dessa irresponsabilidade, mas que mais 
uma vez querem lhe impor o pagamento da conta. 

Por iniciativa do Vereador Toninho Paiva, a Câmara Municipal de São Paulo 
prestou bonita homenagem ao nosso Jornal Portugal em Foco com o voto de 
júbilo e congratulações pela comemoração do 56.º aniversário de fundação, 
num requerimento aprovado, com louvor, pela maioria dos Vereadores Pau-
listas. Mais um reconhecimento para o trabalho iniciado pela nossa saudosa 
Benvinda Maria e que através do nosso representante em São Paulo, Armando 
Torrão, tem divulgado as tradições Portuguesas, agora com apoio do nosso 
diretor Felipe Mendes, que agradece ao digníssimo Vereador Toninho Paiva e 
demais Vereadores da Câmara Municipal de São Paulo.

E, com certeza o nosso Jornal Portugal em Foco, não medirá esforço para 
continuar este trabalho incansável da nossa guerreira Benvinda Maria e nós 
continuaremos nesta luta.

JORNAL PORTUGAL EM FOCO
HOMENAGEADO PELA CÂMARA

MUNICIPAL DE SÃO PAULO

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

Almoço de aniversário da Casa das Beiras. 
T.B. Show - Mario Simões e 

participação de Isaura Milhazes. 
Adesão: R$ 100,00 (bebidas inclusas água, 
refrigerante e cerveja). Cardápio: especial

NOVEMBRO – 20 – Domingo – 13h. 
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Amigos do Alto Minho lança novo CD
A Casa de Trás

-os-Montes esteve 
bem movimentada, 

no passado domingo, 
para o lançamento 
do novo CD do Con-

junto Amigos do Alto 
Minho “Espalhan-
do Tradições”, mais 
um sucesso junto à 
nossa Comunidade 

Portuguesa e demais 
admiradores do Gru-
po. A Casa esteve 
bem alegre e, como 
sempre a diretoria 

Presente no Solar Transmontano, Luís Augusto e esposa, 
Glorinha, Pacheco e esposa, Fátima, Eduardo e esposa, 
Fátima e demais familiares

Num destaque, o empresário, Francisco Torrão e esposa, 
Eneida e uma senhora amiga

Presente na Casa de Trás-os-Montes, o Presidente vi-
siense, Dr. Flávio Martins e esposa, a primeira-dama Lu-
ciane Martins,  a radialista Alzirinha e Emília Horta

A família Faria Bombas e amigos diretores da Casa do 
Minho prestigiando o almoço social transmontano

Outra mesa animada, no domingo, na Casa de Trás-os-
Montes, Alcino Machado, da famosa Loja A. Machado 
Frutas, no Ceasa com sua sempre sorridente esposa, 
Maria Judite e amigos

Presente no lançamento do novo CD do Conjunto Ami-
gos do Alto Minho, Felipe Mendes eAgostinho dos San-
tos, demais amigos, atentos ao show

Abel com o amigo Manuel Ramos, da empresa Ferragens 
Pinho e as senhoras Sueli e Sandra

O vice-presidente da Casa de Trás-os-Montes, Arnaldo, 
cumprimentando o amigo, Agostinho dos Santos – Presi-
dente da Casa do Minho e amigos

transmontana dando 
um show de recepti-
vidade, deixando os 
amigos bem à vonta-

de. Dava gosto ver o 
público, curtindo de 
verdade o convívio 
social transmontano.

Prestigiando a festa do Conjunto Amigos do Alto Minho, o 
Dimas e  Eugênio com um grupo de amigos
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Almoço das Quintas no Arouca
Mais uma quinta-fei-

ra maravilhosa, no Arou-
ca, que recebeu no seu 
tradicional almoço uma 

Eduardo Lameira, diretor-presidente da PM Turismo, no almoço das Quintas, no Arou-
ca com os amigos de longas datas, Amaro, Fernando Rocha, Armando, Santos, Fran-
cisco Gonçalves, da empresa Organização Canadá, Dr. Antônio Peralta, Fausto, Sér-
gio, Salazar, Alcides, Waldo Marques e demais amigos

Um time de primeira qualidade, no Almoço das Quintas, só gente fina: Amaro, Sérgio, 
Alcides, Fernando Rocha, Armando, Santos, Francisco Gonçalves, Dr. Antônio Peralta, 
Fausto, Salazar, Waldo Marques e demais amigos

O empre-
sário, Licí-

nio Bastos, 
num close 

com o 
amigo, 

Edmundo, 
agora co-

mentarista 
da Rede 

Fox Sport

Belo en-
contro, no 
Almoço das 
Quintas, no 
Arouca, o 
Comendador 
César Soa-
res, cumpri-
mentando 
os amigos 
Custódio Du-
arte Gomes e 
seu filho, Dr. 
Álvaro Duarte 
Gomes

turma bem animada de 
empresários e amigos 
que se reuniram para 
passar alguns momen-

tos de alegria, satisfa-
ção e de reencontros, 
para juntos atualiza-
rem-se das novidades 
comerciais e saborea-
rem a fantástica culiná-
ria arouquense. Vinhos 
portugueses, das me-
lhores vinícolas de Por-
tugal e, como sempre, 
o Presidente Fernando 
Soares sempre simpáti-
co que chegou de uma 
breve viagem a Portu-
gal, cheio de novidades 
para incrementar a pro-
gramação do Arouca.

Num close para o Jornal Portugal em Foco, Francisco e o Comendador 
César Soares – Presidente do Conselho do Arouca e o amigo, grande 
baluarte do folclore, Manuel Coelho que passa por um momento familiar 
difícil. Força, amigo, seu filho é mais um anjo no céu

Almoço das Quintas, no Arouca é, com toda certeza, o 
“point” dos amigos e quem apareceu, nesta semana foi o 
Dr. Eduardo Lameira (PM Turismo) num registro com Ri-
chard Lima (Caixa Geral Brasil), Licínio Bastos, Hamilton 
Costa, Mussi o Presidente Fernando Soares e o Diretor 
Tomé

Dr. César Ferreira (advocacia), Renato Oa-
zen – diretor da Vila Olímpica, Manoel Tudi 
no (Mato Alto), representando do Vereador 
Celso Luparalli
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Maneca

Numa tarde muito alegre e descontraída é grati-
ficante ver o carinho de todos em especial nesta 
mesa: à esquerda uma fã  do programa da D. Idá-
lia, principalmente às 12:00 hs., na hora da nos-
sa prece. A cantora Verônica, que vemos na foto a 
quem somos muito grato pelo carinho de sempre, 
ao lado, com D. Idália. A seguir D. Guilhermina e 
de sua frente, seu marido Manuel Pinto Aires, Di-
retor da Flora Santa Filomena. Ainda na mesa, D. 
Florbela com seu marido, Comendador Afonso Ber-
nardo Fernandes que tem ao seu lado, Ernesto Boa 
Ventura, Presidente do Solar Feirense. Para todos, 
nossos agradecimentos pelo carinho de sempre e 
desejo de muita saúde

Isaura Milhazes com muita elegância, emociona corações
Na linda Festa do  Arouca Barra Clube, 
onde o Cantor Mario Simões, lançou seu 
CD, Isaura Milhazes  também fez parte do 
mesmo, gravando a música, O Emigrante. 
Como vemos neste belo Cenário fotográfico, 
subiu ao palco e com muita categoria e 
elegância emocionou corações saudosos 
da Pátria  Mãe. Grande Poveira, que veio 
para o Brasil criança e bem jovem, começou 
a cantar e até hoje continua dando o seu  
recado, cantando e encantando. Parabéns 
amiga, pelo seu  Currículo e pela bela 
atuação no Arouca Barra Clube e outras 
mais. Saúde amiga.

Pé de Valsa da 
Semana em Família

Linda festa no Arouca Barra Clube e a presença de 
uma partícula da boa nata Luso-Brasileira. Como ve-
mos neste lindo cenário fotográfico, família Leite, pais 
e filhas dando uma demonstração de carinho e elegân-
cia na pista de dança, pois conheci estas jovens bem 
novinhas, dançando folclore e hoje, vivendo os bons 
momentos da vida e como vemos, à esquerda o amigo  
José Leite, com sua filha, Daniela, disputando com seu 
irmão, Artur Leite e filha, Patrícia, a quem dou os para-
béns  com o desejo de muita saúde.   

Não pude estar presente, mas fiquei sabendo que o En-
contro Açoriano foi um sucesso absoluto de organização 
e de público. Na foto, o diretor João Leonardo e esposa, 
Patricia com a escritora Alisalda Pacheco que lançou seu 
livro no Encontro Açoriano

Bonita Festa 
Açoriana

Três grandes Damas da 
Comunidade Portuguesa

Tive o prazer de receber esta linda foto e fiz questão em pu-
blicá-la na minha coluna. Três grandes baluartes da cultura 
portuguesa, Dra. Susana Audi – Cônsul Adjunta de Portugal 
no Rio, minha irmãzinha, Maria Alcina que esteve doenti-
nha, mas, graças à Deus está bem melhor e minha querida 
Vereadora, Teresa Bergher. Um beijão triplo para as três 
queridas amigas

Já tem um tempo que não vou à Casa Unidos de Portu-
gal, em Alcântara, mas sei que o seu Presidente, Humberto 
Mendonça está realizando uma grande administração. Na 
foto, no convívio social, o vice-presidente da Casa de Viseu 
Alcídio Morgado, e um amigo

O grande transmontano, o meu amigo Luís Augusto é um 
autêntico admirador da boa música portuguesa. Na foto, 
recebendo um CD autografado pela vocalista, Cláudia, do 
Grupo Minhotos Marotos

Prestigiando os
artistas portugueses

Casa Unidos de Portugal
tem um grande Presidente

descontração
no convivio social

na casa da vila da feira
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES

DIA 20 / 11/16. GRANDE ALMOÇO NA FUNDAÇÃO  
AMÉLIA DIAS – FAMAD. NA, RUA JAPURÁ,115, 

PRAÇA SECA. JACAREPAGUÁ.
HOSPITAL INFANTIL, CUJO PATRONO É O MEU 
GRANDE AMIGO, PROF. ALBANO PARENTE, DO 

CENTRO EDUCACIONAL SANTA MÔNICA.
TARDE DE FADOS COM MARIA ALCINA, E FOLCLÓ-
RE, COM O RANCHO ALMEIDA GARRET, DA CASA 

DA VILA DA FEIRA.
GASTRONOMIA DA MELHOR QUALIDADE, ORGA-
NIZADA, POR SENHORAS PORTUGUESAS E BRA-
SILEIRAS, DEDICADAS À CARIDADE.QUEM FOR 

DE BRT, SALTA NA ESTAÇÃO CAPITÃO MENEZES.
SEJAM BEM VINDOS. 

Festa portuguesa na Afamade

Um dos casais 
mais queridos do 
nosso convívio, o 
distinto casal Van-
dinha e esposo 
Eduardo Rocha, 
um distinto casal 
pelo qual tenho 
grande admiração 
por ambos. Fiquei 
sabendo que es-
tiveram descan-
sando, um pouco, 
em férias em Por-
tugal. Recarregaram as baterias e voltaram com força 
total paras as festas de fim de ano. Bem vindos, queridos 
amigos. Abraços fadistas.

Grandes devotos 
de N.S. de Fátima

CASAL NOTA 20

A religiosidade dos portugueses é algo tocante, pois a 
fé e o respeito pela sua religião é algo muito especial, 
nunca esqueçam de agradecer e pedir à Nossa Senho-
ra de Fátima que interceda junto a Jesus, como gran-
des devotos e, esses dois amigos são o exemplo disso. 
Parabéns ao Comendador Orlando Cerveira e Anselmo 
Dias, diretores do Clube Português de Niterói do Ingá.

Casamento
a vista

A linda filha do casal, meus amigos Ilda e Car-
linhos do Cantinho das Concertinas, no Cadeg 
é só alegria com a felicidade da filha, Natália, 
que está noiva do simpático João Marcos. Bre-
vemente seremos convidados para este casa-
mento. Abraços Casamenteiros

Mais um belo casal da nossa comunidade portuguesa, 
que eu tenho um imenso carinho, Dr. José Paiva, Dire-
tor da famosa empresa, Rio Paiva Pneus, em Bonsu-
cesso, uma das mais conceituadas do ramo. Com sua 
amada esposa, a Senhora Úrsula, sempre simpáticos 
quando os encontros nas Casas Regionais Portugue-
sas. Amigos, vocês precisam aparecer mais para matar 
a saudade dos amigos. Um beijão para o simpático ca-
sal. Abraço fadista

Matando Saudades
dos Amigos no Arouca

Dá gosto ver o amor e carinho com que o casal, D. Olinda 
e Luís Albuquerque, da empresa orla Cereais. É muito legal 
ver esta união que, apesar do tempo, cada vez é mais forte 
que nunca. É realmente um amor eterno que construiu uma 
grande família. Abraços de Parabéns

É com muito carinho que publico esta foto de minha amiga, 
Lúcia Granito, uma amiga maravilhosa, sempre tentando 
ajudar o próximo com seu tradicional chá da Amizade. De 
certo que já está preparando algum evento para o fim de 
ano. Na foto, com seu esposo Orlando Gonçalves e amiga 
Lina Cunha

Grandes Transmontanos

Um brinde ao amor

Foi linda a festa portuguesa, no Lar Anália Franco. Instituição 
que protege  as crianças na educação , alimento e Fé. No dia 
13 /11/16, chovia sem parar,  a presidente Acely e sua diretoria,  
muito apreensiva, pelos gastos, contas a pagar e a crise que 
se apresenta no presente. Maria Alcina, acamada, sem ordem 
médica para Cantar. Eis o milagre:  Casa  Cheia, gente voltando 
por falta de vaga,  comida maravilhosa,  e a cobrança da minha 
presença. Fui, na certeza de que não cantaria, mas consegui 
cantar  com muito amor, AVE MARIA, E CASA PORTUGUESA!.  
O Rancho Folclórico Infantil da Casa de Viseu, com sua maravi-
lhosa tocata, suas cantadeiras maravilhosas, comandadas pelo  
grande exemplo da nossa Comunidade, Antonio Cardão, que 
deu um Show na apresentação e  na prática da caridade. Alegria 
geral. Por isso a presidente Acely, apelidou o evento(A FORÇA 
DA FÉ). NA FOTO, EU, A QUERIDA ACELY, E AS MINHAS AFI-
LHADAS MUITO AMADAS DO LAR ANÁLIA FRANCO

O PODER DA FÉ. DIA DE PORTUGAL NO LAR ANÁLIA FRANCO
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Jantar Solidário do Grupo João Ramalho de Lafões
A Casa do Minho esteve bem frequentada, 

no jantar solidário do Grupo Folclórico João Ra-
malho, onde foi oferecido um delicioso cardápio, 
como entrada: bolinho de bacalhau, caldo verde, 
um delicioso bacalhau à Narcisa, acompanhado 

de vinhos portugueses e cervejas. Na parte mu-
sical, Cláudio Santos e Amigos. A atração maior 
da noite foi o Grupo Etnográfico de Cantares e 
Dançares João Ramalho de Lafões que deu um 
lindo show.

O Grupo 
João Ra-
malho de 
Lafões, 
realizando 
mais uma 
brilhante 
apresen-
tação

Durante o 
jantar social 
do Grupo 
João Rama-
lho, vemos 
o Presidente 
Minhoto, 
Agostinho 
dos Santos 
com um 
grupo de 
amigos

O Vereador reeleito para mais um mandato, Dr. Pau-
lo Pinheiro e esposa, Dra. Maria de Fátima, quando 
eram comprimentados pelo presidete da Casa do 
Minho, no jantar solidário ao Grupo Folclórico João 
Ramalho de Lafões

CASA DA VILA DA FEIRA SEMPRE LOTADA
O Presiden-
te Ernesto 
Boaventura 
com os ami-
gos, Felipe 
Mendes, 
Dr. Albano 
da Rocha 
e esposa, 
D. Olga e 
o seu vice
-presidente, 
Fernando 
Alves

Panorâmi-
ca social 
do con-
vívio do 
Castelo da 
Feira, com 
Fernando 
Santos e 
sua sanfo-
na junto ao  
Conjunto 
Tipicos da 
Beiras 

Mais um domingo, bem mo-
vimentado, na Casa da Vila da 
Feira com o seu Presidente Er-
nesto Boaventura e seus direto-
res, sua filha, a primeira-dama 

Rose Boaventura, que sempre 
recebem a todos com muito ca-
rinho e simpatia, além de ofe-
recer um cardápio de primeira 
qualidade, valorizando, cada vez 

mais, a gastronomia feirense. O 
toque musical ficou com o exce-
lente Conjunto Típicos da Beira 
Show, com um repertório da me-
lhor qualidade e não deixou os 

“pés de valsa” parados, pois as 
músicas e ritmos eram excelen-
tes. Mais um domingo, nota mil, 
na Casa da Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria.
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

TARTE DE AMÊNDOA 
ALGARVIA

MASSA
Farinha - 150 gr – Açúcar - 100 gr – Man-
teiga - 100 gr - Ovo - 1 – Fermento - 1 Co-
lher de chá – Leite - 3 Colheres de sopa

RECHEIO
Amêndoa - 150 
gr (Em lâminas) 
– Açúcar - 100 
gr – Manteiga 
- 125 gr – Lei-
te - 3 Colheres 
de sopa – Sal - 
Uma pitada

Começa por fazer a base, mistura o 
açúcar, o ovo e manteiga amolecida.

Depois da mistura estar homogênea, 
acrescenta o leite e a farinha com o fer-
mento e envolve bem sem bater.

Por fim unta uma base para torta com 
um pouco de manteiga e polvilha com fa-
rinha, deita a massa lá dentro e espalma 
para ficar na forma desejada, leva a um 
forno pré-aquecido a 180C uns 15minu-
tos para assentar e ficar meio cozida, re-
tira do forno e põe de parte.

Para o recheio, num pequeno tacho 
junta todos os ingredientes do recheio, a 
amêndoa, o açúcar, a manteiga, o leite e 
uma pitada de sal, mistura e leva ao lume 
por uns minutos até levantar fervura, no 
total uns 5 ou 6 minutos, só para misturar 
bem os ingredientes.

Deita toda a mistura por cima da base 
e volta a levar ao forno a 180C até ficar 
bem caramelizado em cima, o que deve 
ser por volta de uns 15 minutos, e está 
pronto a servir.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366

NOVEMBRO – 27 – Domingo – Festa dos aniversa-
riantes do mês de novembro. 12h30min - Abertura do 
buffet variado c/ a qualidade da culinária do Arouca. 13h 
– Baile/show com o Conjunto Típicos da Beira Show. 
15h – Apresentação do Grupo Cantares do Silveiro, vin-
do diretamente de Portugal. 16h30min – Homenagem 
aos aniversariantes do mês de novembro.
O.B.S.: Entrada será mediante a entrega de 1k de ali-
mento não perecível a ser doado para a Igreja São Tomé.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
NOVEMBRO – 20 – Domingo – 12h. Almoço Social no 
Salão Nobre. Cardápio variado. Musica com o Conjunto 
Som e Vozes.
NOVEMBRO – 27 – Domingo – 12h. Almoço Social no 
Salão Nobre. Cardápio variado. Musica com o Conjunto 
Cláudio Santos e Amigos.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos do-
mingos poderão utilizar o estacionamento da Igreja dos 
Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 266 pagando ape-
nas R$ 5,00 – Uma tarifa super especial.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

NOVEMBRO – 20 – Domingo – 13h. Almoço de aniver-
sário da Casa das Beiras. Atrações: T.B. Show e Mario 
Simões. Adesão: R$ 100,00 (bebidas inclusas água, re-
frigerante e cerveja). Cardápio: entrada – Mini coquetel. 
1.º prato – Bacalhau a Gomes de Sá. 2.º prato – Filé 
mignon com arroz cremoso e molho de mostarda. So-
bremesa: bolo de aniversário e mouse de chocolate.
NOVEMBRO - 23 – Quarta-feira -12h. Almoço das Quartas. 
 
CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
NOVEMBRO – 20 – Domingo – 12h. Almoço Magusto. 
Sardinha na brasa, churrasco e castanha portuguesa. 
Apresentação Cláudio Santos & Amigos. 

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – Tels.: 3391-6730

DEZEMBRO – 11 – Domingo – Grande festa em ho-
menagem a padroeira da Casa de Viseu N.S. da Con-
ceição, 10:00h - Procissão em louvor a N.S. da Concei-
ção, N.S. de Fátima, N.S. Aparecida e São Sebastião. 
11:00h – Missa em Ação de Graças. 12:30h – Almoço 
churrasco. Cardápio: churrasco com picanha, sardinhas 

portuguesas na brasa, febras, filé de peixe à doré, purê 
de batatas, filé de frango à milanesa, arroz de polvo e 
uma maravilhosa mesa de frutas, tipo self-service. Baile 
com o Conjunto Amigos do Alto Minho. Apresentação do 
nosso R.F. Mirim. Atração principal – Augusto Canário e 
Amigos. 

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

NOVEMBRO – 20 – Domingo – 12h. Festa Gaúcha 
– Costelada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair 
do Rio de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, folclore 
com o Grupo Marcas do Sul e música ao vivo NOVEM-
BRO – 25 – Sexta-feira – 20h. Jantar e Show Verde 
Vinho. Com o cantor romântico Mário Simões, acompa-
nhado pela Banda TB Show. Para saborear: bolinho de 
bacalhau – caldo verde à 3 potes – bacalhau à Narcisa. 
Para beber: vinhos portugueses – cerveja – refrigerante 
e água. Sobremesa: doces portugueses.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 –  Tel.:/Fax: (021) 2568-2018

NOVEMBRO – 20 – Domingo – 12:30h. Almoço Social. 
Entrada: Bolinho de bacalhau e batidas tropicais. Menu: 
churrasco completo com todo os acompanhamentos, 
tripa à moda do Porto, sardinha portuguesa na brasa, 
rojões a portuguesa Conjunto musical: Trio Josevaldo.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca - RJ –Tel.: (21) 2568-9535
NOVEMBRO – 26 – Sábado – 20h. III Festival Interna-
cional de Folclore. “Música ao vivo com Cláudio santos e 
Amigos”. Traga 1 kg de alimento não perecível e concor-
ra ao sorteio de um brinde! Grupos participantes: Grupo 
Folclórico Padre Tomáz Borba (Açores), Grupo Gaia de 
Dança Espanhola (Espanha), Banda de Gaitas de Fole 
Escocesa Brazilian Piper (Escócia), Grupo de Danças 
da Casa de Azores de Uruguay Los Azoreños (Uruguai) 
e Rancho Folclórico Eça de Queirós (Portugal).

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
DEZEMBRO – 11 – Domingo – 12h. Festa da Casta-
nha. Convites à venda a partir do dia 16 de novembro. 

 RESTAURANTE  D-VINO
Rua Salinópolis, 54 – Taquara  –Tels.: 3251-8432

NOVEMBRO – 17 – Quinta-feira – 20:30h. Uma noite 
em Portugal. Show de fados com Victor Lopez (guitarra 
portuguesa) e Ana Guimarães (piano). Couvert 30 reais.



PORTUGAL
EM FOCO
Rio de Janeiro, 17 a 23 de 

Novembro de 2016

O duplo problema da hanseníase
Antigamente, diversas doenças de pele 

caiam na designação de “lepra”, entre elas 
a hanseníase - uma das enfermidades 
mais antigas citadas na literatura. A bíblia 
já falava em casos com sintomas típicos 
da doença e acredita-se que o principal 
responsável pela disseminação da mesma 
pelo continente Europeu foi o exercito de Alexandre, o Grande.

Apesar de ser uma doença cutânea, ela pode afetar os 
olhos, nervos e até mesmo órgãos internos. O principal sin-
toma é o surgimento de manchas pardas, pouco visíveis e 
com limites imprecisos na pele. As áreas afetadas costumam 
apresentar dormência e insensibilidade térmica. Podem apa-
recer caroços nas partes mais frias do corpo, como orelhas 
e mãos. Dependendo da agressividade do bacilo, o paciente 
pode apresentar feridas, lesões e até mesmo perder dedos. 
Felizmente, hoje em dia a hanseníase tem cura. Portanto, em 
caso de suspeitas ou dúvidas, procure um dermatologista e 
comece o tratamento o mais rápido possível. Como sempre, o 
tratamento precoce costuma ser mais eficiente.

No entanto, pacientes com hanseníase ainda sofrem com 
outro problema: o estigma do “leproso”. Por ser uma doença in-
fectocontagiosa tão antiga, de uma época com pouca informa-
ção científica, criou-se a ideia exagerada da sua transmissão 
e, até hoje, muitos pacientes sofrem um isolamento extremo. 
Como a transmissão depende do sistema imunológico de cada 
indivíduo, a doença acaba sendo mais comum em populações 
de baixa renda. Lamentavelmente, o Brasil ocupa o primeiro 
lugar no ranking mundial de prevalência da hanseníase.

É preciso ressaltar que não existe a possibilidade de contá-
gio por parte de pacientes em tratamento, tomando antibióticos 
receitados pelo seu médico. Com isso, podem conviver nor-
malmente com a família e amigos, mas não podem abandonar 
o tratamento antes do fim. Por mais que seja longo, é a garan-
tia de uma vida saudável.

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br

EMPOLGAÇÃO, ALEGRIA NO CADEG
 Sem qualquer dúvida, 

o Cantinho das Concerti-
nas tem todo um carisma 
especial no qual a cada se-
mana mais amigos tem se 
encontrado para se desafo-
gar o dia a dia e degustar 
a maravilhosa gastronomia 
portuguesa e deliciosos 
vinhos portugueses. A em-
polgação e generosidade 
é a marca deste encontro 
dos amigos, todos os sá-
bados no “point” da nossa 
comunidade luso-brasilei-
ra. Forme um grupo e vá se 
divertir no Cadeg, no próxi-

Quem esteve no Cadeg foi o Dr. Paulo Elísio – ex-Presidente da Câmara 
Portuguesa, num close com o Felipe Mendes - Portugal em Foco e Hum-
berto Mendonça, Presidente do CUP, Carlinhos, Rei do Cantinho das 
Concertinas e o Serginho

Nosso Carlinhos Cadavez, sempre empolgado 
com a presença dos amigos, na Aldeia Portugue-
sa, entre eles o Antônio Tostes

A Tocata do Cadeg, sempre dando ritmo, aos sábados na 
Aldeia Portuguesa, ninguém pode ficar parado


